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001 - SALIM, a vanguarda aos 70. O Estado. Florianópolis, 25 abr.de 1994. Lazer, p. 7 

Salim, a vanguarda aos 70 
Sa l im Miguel é um dos 

mais Importantes nomes da 
literatura catarinense. Com 
70 anos de idade, libanês 
criado em Biguaçu desde os 
três anos, é ativo militante 
da causa cultural desde a dé­
cada de 40. O "Turco", como 
é conhecido entre os amigos, 
foi sempre um incentivador 
das novas gerações, tanto 
aqui como no resto do país. 
É tão jovem, aos 70, que tem 
todo o pique necessário para 
dingir o principal órgão dedi­
cado à cultura em Florianó­
polis, a Fundação Franklin 
Cascaes. 

Jornalista por formação 
profissional e escritor por ab­
soluta convicção, Salim pas­
sou pelos mais importantes 
veículos de comunicação do 
pais, entre os quais a revista 
Manchete, o Jornal do Brasil 
e o Correio do Povo. Foi reda­
tor de O Estado na década 
de 40 e colaborador deste Jor­
nal- na área cultural- por 
mais de 20 anos. Teve, tam­
bém, atuação destacada na 
antiga Agência Nacional (ho­
je Agência Brasil), vinculada 
ao governo federal 

No plano cultural, inte­
grou na década de 50 o Grupo 
Sul, que revolucIOnou a hte­
ratura , o teatro e as artes 
plásticas em Santa Catanna, 
trazendo para o estado, com 
quase 30 anos de atraso, os 
bons ventos do Movimento 
Modermsta 

Teve participação de relevo 

SALI~l ~lIGlJEL 
, ... 

na revista Ficção - que fun­
dou e dirigiu, junto com Eglê 
Malheiros, Cícero Sandroni, 
Laura Sandroni e Fausto Cu­
nha - e na editora da Um­
versldade Federal de Santa 
CaUirina. Foi sob sua respon­
sabilidade, no período de 
1983 a 1991, que a Edufsc ga­
nhou impulso e transformou­
se numa das principaiS ini­
ciativas do gênero no pais 

Entre suas obras de ficção 
destacam-se as antologias de 
contos "Velhice", '"Alguma 
Gente", "As Areias do Tem­
po" e os romances "Rede", "A 
Voz Submersa" e "A Vida 
Breve de Sezefredo das Ne­
ves" 

Ligado ao Cinema, fOI rotel­
rista (com Eglé Malheirosi, 
do primeiro longa-metragem 
realizado em Santa Catarina. 
"O Preço da II usão" (19571. 
,CDI 



02 HISTÓRIAS de Salim Miguel. Diário Catarinense . Florianópolis, 26 abr. de 1994 . Variedades, p. 2 

Histórias de 
Salim Miguel 

Escritor catarinense já 
tem registradas as suas 
memórias do cárcere na 
época da repressão na 
década de 60 no Brasil 

C
hegou a hora de conhecer 
uma parte da história de 
Santa Catarina que não 
estava registrada em ne­
nhum livro. Pela primei­

ra vez, fora do eixo Rio de Janeiro e 
São Paulo, é mostrada a história de 
quem ficou preso durante o Golpe 
de 1964 que levou os militares ao 
poder. Salim Miguel, escritor que 
nasceu no Ubano. mas iIticiou sua 
carreira em Biguaçu, segue o exem­
plo de Graciliano Ramos e conta as 
agruras de quem ficou preso no livro 
Pnmelr'O de Abril - Narrativas da 
CadeUJ 

tumo deixar as COIsas dormindo no 
tempo. Depois que me aposentei 
passei a tabalhar literariamente os 
escritos que eu tinha da época da 
prisão" . 

Todos os fatos, segundo Salim 
Miguel, aconteceram e foram retu­
balhados inclusive coisas que acon­
teceram fora da cadeia Dentre os 
episódios ele conta que um dos cole­
gas de prislio disse que a livraria 
de um tal de Salim tinha queimado. 
Ele teve duas surpresas: a primeira 
que ele era o Salim e a outra que já 
nlio tinha a livraria há cinco anos. 

Talento reconhecido 

ponta da areia 
nãütico rcsta\,ll'1toD.U 
(04 K2) 32_07S 9 

A obra seri lançada hoje, às 
20h30min, no restaurante Reçaka. 
Ao justificar o motivo de deixar o 
livro para ser lançado apenas agora, 
o autor diz que neste ano além dele 
comemorar 70 anos faz 30 anos que 
ocorreu o Golpe de 64, duas datas 
sIgnificativas em sua vida. "Eu cos-

Com livros pubJcados anterior· 
mente por outras editoras de ren()­
me nacional, Salim Miguel é um dos 
nomes m81S expressivos da litera­
tura catarinense sendo reconhecido 
em todo o Brasil pela sua contribui­
çlio ás artes. Principalmente aque­
les que moram em F1orianópolis ou 
que VIveram naquela época sob a 
tutela do regune militar Irlio lem­
brar de passagens ocorridas naque­
la época ao lerem o livro. Meticul()­
so, Salim dá a lista de quem foi preso 
junto e conta com uma linguagem 
simples fatos que ele viveu ou pre-
senciou. Um dos pnnc,plll-S aUWTl!S de se IWI{'a Il()~" h~'I1) por ullla ed'{()Tu rult'w,u.1 

o Romances 

* Rede, Florianópolis, Editora Sul, 
1955 
* A Voz Submersa, São Paulo, Global, 
1954 * A Vida Breve de Sezefreda das Neves, 
poeta, Tche, Porto Alegre, 1987 
* ° pnmeiro gosto, Porto Alegre, Movi­
mento, 1973 
* A morte do tenente e outras mortes, RIO 
de J anelrO, Antares, 1979 
* Dez Contos Escolhidas, Brasilia, Hori­
zonte, 1985 
.. A.~dol*mpo • • ao P.ulo. Global. 

1988 

n Contos 

Editora Sul, 1951 
* Algumo Gente, Florianópolis, Editora 
Sul, 1953 

o Crítica 

* OCas teu, de Fronks tem, Florianópolis, 
LunardellilUFSC, 1986 
* ° Casteu, de Fankstem - Volume 2, 
Lunardelli/UFSC, 1990 

o Organização 

Ponu. Flori.ant.poIis, Edi tor ui, 
J964 

Centenário, 1961 
* Este mar catanna, Florianópolis, 
UFSC, 1983 
* Este humor catarina, FlOrianópolis, 
Lunardelli, 1985 

O Coletâneas e 
Antolo,las 

* Pinhe'rals e morinhas, São Paulo, 
Cultrix, 1959 
* Antou,gia do novo conto brosiu,T'O, Rio 
de Janeiro, Júpiter, 1964 
* Panorama do conto catarinense, Porto 
Alegre. Movimento. 1974 

* Cuntutas novos de Santa Catarina. • A~sim escrevem os catarinenses. São 
Florianópolis, Editora Sul, 1954 Paulo, Alfa-Ómega, 1976 
* Centendrio de Cruz e Sousa.' Interpreta· t. Contistas fi cronistas catannenses 

* VelA"'-." oucros c-ontos, Florianópoli. çóe. , Florianópolis, ComissAo Especial do orianópolis, Lunardelli, 1979 . 
L-_____________ --= ____________________ ..:*:.....::O::...!!:erorrsmo 00 co to Rin-lA 

Janeiro, Civilização Brasileira, 1980 
* 21 dedas de prosa, Florianópolis, Cam­
birela, 1980 

* ° chakt da praça XV, Porto Alegre, 
Prefeitura MmUClpal de Porto Alegre 
1982 ' 

* A posse da terra, Lisboa, Imprensa 
N aCIonai! Casa da Moeda, 1985 
* D .. Adm.rolsnacht, Berlim, Aufbau­
Verlag, 1972 
* Sete contos setecantos, volume 4 5.10 
Paulo, FTD, 1987 ' 
* A mor li brasiu'TrJ, Silo Paulo, Tr~ 
1981 ~-

* Mito, ontem e hoje, Porto Alegre 
UFRGS, 1987 • 
* Numa ilha, FlOrianópolis, Noa NoaI 
Fundação Cultural Prometheus Libertus 
.l993 ' 
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Relatos feitos no escuro de uma cela 
Ex-chefe da Agência Nacional, alim Miguel, conta em Primeiro de Abril o pesadelo de t~r passado 48 dias preso, há 30 anos 

SEVEIU o FRANCISCO 

.----. o dia 2 de abril de 1964 o 
escritor e lornallsta catarl­
nense Salim Mlluel foi pre­
so em Florianópolis Entlo 

1-__ --' chefe do escritÓrio da 

AI~nda Nadonal (atu,,1 EBNI e fundo­
n'rlo da assessoria de comunlcac;.lo 
do loverno de Santa C.tarlna Salim 
saiu do paládo do Coverno e .tr.ve~ 
sou uma pr.~ par. mandar uma men~ 
salem pelos Correios Na volta . resol­
veu passar no bar Ponto Chie para to­
mar um c.fezJnho com um amlco_ De 
repente percebeu que toda a área es-­
tava cercada por polida I. O comlssa­
rio de polIcia avisou que o secretario 
de Selurança queria falar com Salim. 
Tudo bem mas o comlss6rlo corrlllu ' 
.. Voc~ esta detIdo para averllua­
c;óes ' Salim passou 48 dias na prls3o. 

E . alora 30 anos depoIs ele evoca a 
sua passalem pelo ~rcere e o Impac­
to do lolpe de 64 sobre FlorianÓpolis . 
atrav~s da flc<;ao Primeiro de Abril 
IEd JO~ Olympiol O livro ser' lança­
do hOle a paror das 19hOO. na Livra­
rIa Presença (102 Sull 

Embora sempre se Indlnasse poli­
ticamente para a esquerda Salim nun~ 
c.a hav'a se filJado a partIdos Apesar 
disso era consIderado um dIrigente 

do partido comunista Ele havia partl­

dpado ativamente do movimento Cru­
po Sul que promoveu uma agltac;ao 
modernista em 1947. portanto com 
mais de 20 anos de atraso em rela<;ao 
à Semana de Arte Moderna de 22 Pa­
ra completar o figurino de subversf· 
vo Salim cometera ainda. o delito 
de ter sido dono de uma livraria. ven· 
dlda dnco anos antes de estourar o 
golpe militar Na prls30 como cada 
minuto tem o peso de um século . Sa­
lim lia um romance de quatro volumes 
em dOiS dias Sobrava tempo vazio e 
ele começou a rabiscar anotaçOes de 
um diário da prls30 Estas anotaçoes 
formam a base das narrativas de Pri­
meIro de Abril 

E por qu Salim demorou 30 anos 
para resolver publicar a SU8'S mem6-­
rias do árcere? Ele afirma que escrl· 
tor e lornallsta nao pratu,am nada de 
maneira InO<..ente No fundo no In­
consciente . se move o deselo de publi­
car os escritos algum dia E depois eu 
queria dar um depoimento . mas sem 
demonstrar a mágoa que voce sente 
naturalmente quando está dentro de 
uma sltuaç.Jo como esta 

SaUm MJpel: • A vida na prldo é marcada pela alternlncla de momentos de tensAo e .Ieerla 

Existem Inúmeros depoimentos 
sobre o perlodo de 64 Mas. segundo 
Salim . a singularidade do seu depoi­
mento reside no fato de que ele reve­
la pela primeira vez . o Impacto do 
golpe de 64 sobre uma cidade brasilei­
ra de pequeno porte Na ~poca FIo­
rlanÓpoils nao tinha mais do que 50 
mil habitante Naquela ~poca . Flo­
rianópolis era um~ cidade onde todo 
mundo se conheda e se encontrava 
nos bares De repente a cidade flcou 
dividida entre os que resistiam e os 
que apoiavam militares A partir 
daI Floria nópolls nao foi mais a mes­

ma DepoiS que eu fui solto . amlaos 
meus, de lonca convlvencla nos bares 
dobravam a esquIna com medo de se­
rem vistos comigo E outras pessoas 
que eu nem conhecia faziam questao 
de tomar cafezinho comigo no Ponto 

Chie para demonstrar que eu conti­
nuava sendo a mesma pessoa Isto de­
ve ter ocorrido em outras cidades bra-

silelras n mesma época' 
Embora todas as sltuaçOes tenham 

uma base factual Salim preferiu narrá­
los de maneira flecional no que define 

de - nov la desmontavel Os fatos 
reais for m capturados na trama da 
flc<;ao No final do livro Salim publica 

uma lista com os nomes de todos os 
seus companheiros de cárcere Optei 
pela flcç30 porque acho que do ponto 

de vista das memórias ou do depoi­
mento. o perlodo de 64 lá havia sido 
exploradso na linha dos livros do Ga­

b Ira M s o que e á em 1010 s30 fa­
tos reai Eu conto por exemplo a hiS"­
tória de um sujeito que era agiota e 

havia sido preso porque uma pessoa 
que lhe devia dinheiro o denunciou 

como a ltador Ele suplicava ao of, .. 
clal eu nao sou agitador eu sou agio­

ta A vida na prls30 ~ marcada pela 
surpresa e alternancla de momentos 

de tensao de alegria de tristeza . mui ­
tas vezes. sem nenhuma raz.ao aparen· 

te A toda hora circulavam boatos de 
que serramos transferidos ou coloca .. 

dos em um navio no mar ' 

Os acontecimentos de 64 provo­

cam dois tipos de refledo em Salim A 
primeira é que os próprio militares fi 
caram surpresos com a faCilidade C(lm 
que conquistaram o poder no Pais 

Havia uma lenda de que lango tinha o 
povo e forças Importantes do érClto 
mobilizadas a 5 u favor A segunda é 
que por mal que e~tela Inform do 
ninguém consegue escapar da surpr 
sa dos fato A gente pensa qu aquI 

10 nunca vai acontecer com a aent 

Eu era um as e sor do govf'rnador 

Celso Ramos Fui preso a 400 metro 
do paláciO De repente eu e tava 

trancado na pnsao 

• PRIMEIRO DE ABRIL - De Selim MI 
&ueI/Ed. 'o • Olymplo '17 p6.lne 
LAnçemento hoJe e pertlr de 19hOO 
ne Llvrerle Presenç. (107 Sul) 
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Entre a confissão 
e a ficção da cadeia 

ELIAS FAJARDO 

PRIMEIRO DE ABRIL - NARRATIVAS DA 
CADEIA d. S.r,m Mlgue' Jos. Of.,mplo Ed,. 
10'0 111 p'gmos. 10.10 URV. 

A primeira p 
cadeia nin­
guém esque­
ce. Contudo, 
depois da li­
bertação, ex­
presos costu­
mam ter ati­
tudes (e cami­
nham em di­
reções) dife· 
ren tes com 
relação à ex­
periência Al­
guns tranfor-

S \WI \IIGtEL 

mam·na em motivo de fanfarra 
ou mesmo em parte do currículo 
para conseguir oportunidades 
profissIOnais ou partidárias 
(quando a prisão foi pohtíca e a 
ditadura já acabou). Outros es­
condem-na como uma mancha 
(quando a cadeia foi criminal, 
por drogas ou o regime político 
que a ocasionou ainda está de 
pé). 

Outros, finalmente, transfor­
mam-na em matéria de reflexão 
lIterária. Este é o caso de Salim 
Miguel, atual secretáno de Cul­
tura de Florianõpolis e na época 
um intelectual já conhecido e re­
dator da Agência Nacional. Pre­
so durante 48 dias a partir de 
abril de 1964 na capital catm­
nense, ele anotou rigoro amente 
tudo o que lhe aconteceu Detrás 
das grades, viu passai mais de 
60 presos políticos, soube do in­
cêndio da livraria da qual fora 
sócio, acompanhou as angústias 
de sua mulher e filhos. E se an­
gustiou ele prõprio diante das 

encruZllhadas vIvidas pelo país 
naquele momento. O resultado é 
"Primeiro de abril", romance 
curto, inCisivo, bem escrito e 
que esquenta sobretudo depois 
da primeira metade. Se nas pri­
meira páginas o drama do es­
critor (e a sua escrita) não dife­
rem muito de inúmeros outros 
já publicado , na segunda meta­
de, sobretudo a partir do capítu­
lo "Fragmentos Perfis" ele dá 
uma contribuição mais marcan­
te. Entre os tipos que o autor 
encontrou vendo o sol nascer 
quadrado, encontramos figuras 
curio as como o marinheiro que 
e res. entia que a cela não ba­

lançava como um barco ou o fa­
roleiro Santino Harçal, que re­
cebia correspondência política e 
nem abria O' pacotes: ia vender 
como papel velho para ganhar 
uns trocados. Mesmo assim, foi 
preso. 

O melhor do livro é o capitulo 
"Diálogo" Nele está a literatura 
no que ela tem de mais instigan­
te. Através de anotações e trans­
crições das discussões entre os 
presos, temos um painel expres­
SIVO das Idelas que embasavam 
as diferente posições politicas e 
existenciais da época. A lingua­
gem enxuta e o si tema de cortes 
contribuem para causar mais 
impacto. Também são expressi­
vas as dúvidas do autor ao lonbo 
do romance, perguntando-se, afi­
nal de contas, por que está a 
querer lembrar tantos detalhes 
de um passado que, afinal, já fi­
cou bem para trás . Es. as dúvi­
das humanizam, colorem a nar­
rativa e trazem mais o foco a fi­
gura de Salim Miguel, grande 
batalhador pela literatura e pe­
las artes . 

EII .. hJ.rdo • HCrttor, .ulor de ·Na pe ... ,..I. d. 
vkill" 
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Romance conta tudo 80 

Salim Miguel estava dor­
mindo, às três da manhA. 
quando um soldado come­

çou a cutucA-lo com o fuzil _ exi­
gindo que fosse com ele_ .. Pra 
onde?" perguntou" lo impor­
ta saber onde_ Vamos" , respon­
deu o soldado_ Entraram num 
jipe. onde outro soldado os espe­
rava. Circularam com ele pela 
CIdade, ora em silêncio, ora con­
versando como se Salim nlo 
estivesse lá. Quando chegaram à 
ponte Herdlio Luz, um deles 
quissaberqualoimpactoqueum 
corpo causaria ao ser atirado dali 
aomar,eooutrorespondeu: IISó 
atirando pra saber". 

O escritor e jornalista viveu 
essa história há trinta anos 
atràs, mas ainda sente arre­
pios só de contA-Ia. Ela faz 
parte do livro "Primeiro de A­
bril-Narrativas da Cadeia (ed. 
José Ollmpio, RJ), que foi lança­
do no último dia 26, no Restau­
rante Reçaka. O titulo refere-se 
ao dia 10 de abril de 1964, verda­
deira data do golpe, que é divul­
gada como 31 de março. O livro é 
o primeiro a relatar os eventos 
ligados à instauraçlo do regime 
militar fora do eixo Ri~SlIo Pau­
lo. 

Salim deu, a contragosto, o 
titulo de " Passeio" ao capitu­
lo em que relata a involuntA­
na vllnta à ponte. Apesar de 
nlo ter sofrido torturas ffsi­
caso garante que as psicológi­
cas. como essa, eram bem pi~ 
res. 

Ele ficou 48 dias num aloja­
mento com outras 60 pessoas 
e começou a anotar dados pes­
soais dos outros presos e os 
motivos das prisões. " Foi mais 

para aliviar a descarga emoci~ 
nal", diz. No entanto, ele acredi­
ta que, inconscientemente, tal­
vez já estivesse pensando em 
transformar em livro suas an~ 
taçOes. 

Nesse caso, O que fez com 
que se passassem trinta anos 
entre o cativeiro e a produçlo 
do Livro? Salim diz que saiu 
de lá profundamente indigna­
do, e "a indignaçlo é péssima 
conselbeira literária. "Além dis­
so, o golpe completou trinta anos 
e o escritor fez 70. "Slo duas 
datas redondas", brinca. 

N lo faltaram casos engraça­
dos durante o cárcere. Havia um 
preso de São Joaquim, era agio­
ta, mas foi encarcerado como 
subversivo. "Provavelmente al­
gum devedor plantou essa de­
núncia", diz Salim. Ele ficou oito 
dias preso. Quando descobriu 
que era um agiota, foi solto em 
seguida. 

Salim foi preso por motivos 
igualmente obscuros. Apesar de 
nunca ter pertencido a um parti­
do de esquerda, era conbecido 
por todos como um comunista de 
carteirinba e membro da cúpula 
do partido, o que nlo fazia ques­
tio de negar, já que, mesmo sem 
filiaçlo, sempre foi de esquer­
da. Ele era, isso sim, cbefe do 
escritório da Agência Nacional, 
órglo de divulgaçlo do Governo 
Goulart, e da assessoria de un­
prensa do governador Celso Ra­
mos, altamente suspeIto para a 
época. 

Além disso, foi dono da única 
livraria da cidade onde se vendia 
livros publicados por autores de 
esquerda e que acabou incendia­
da, pouco depois da sua deten­
ção, pela fúria censora dos mili-

tares. Na prislo, ficou sabendo 
da história por um rapaz recém­
detido e, quando escutou que 
"a livraria de um tal de Salim 
havia queimado" disse em tom 
de brincadeira: "O tal de Salim 
sou eu e a livraria nllo é minba há 
cinco anos". Ele tinha vendido a 
livraria em 59, mas todos a co­
nbeciam como: "A livraria do 
Salim". 

O lado trágico da história 
foi a queima dos livros. Fos­
sem ou nlo de esquerda, fo­
ram todos destruidos e fize­
ram O padre Braum, do 
tradicional Colégio Catarinense, 
exclamar: "Meu Deus do céu, 
será que voltei à Alemanha de 
Hitler?" 

Mesmo sem incêndios, há uma 
carência quese absoluta de livros 
sobre o regime militar fora do Rio 
e de Silo Paulo. Salim atribuiu 
isso a uma falta de conscientiza­
çllo das pessoas que viveram 
esse período sobre a importincia 
de um depoimento. "Talvez haja 
também uma vontade de nllo 
lembrar que aquilo aconteceu", 
diz o escritor. 

Existem, segundo ele, moti­
vos para se querer "escamo­
tear" o que aconteceu, mas nlo 
concorda com a afirmaçlo do 
jornalista Paulo Francis, que 
também lançou recentemente 
um livro sobre o perlodo, de que a 
juventude está desinformada so­
bre o que foi 64 . Ele diz que 
depois de ter sido anunciado o 
lançamento do livro, inúmeros 
jovens o procuraram querendo 
saber mais. "Silo rarlssizoos os 
que nllo sabem quase nada" . 

Alexandre Wlnk 

ura 

Salim Miguel reegota suas memórias do cArcere 
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Sai pela editora José OI)'lIIpio as "memórias do 
cárcere" do escritor catarinensç Salim Miguel 

Pnrntlro de I narr.JIl I a· 
lim \Ii~uel. Rio de JaDe" •. ),,« OI) mpotl 
l.ditor. da l f 'lar, 118 p gin," 

REGI o LC ST\G P 
EspecIal para II CORRE 10 

O café. tradi IOnal ponto de encon­
tro no centro da cidade. e,tá cheiO. 
O boato, polltlco, ,empre for Im o 
tema da comer,a, ma, agora a oca­
'Ião é u mal propicia O paJ\ tef\ e 
(embora a cldad • pequena. nem tan­
tOJo Goulart caIU. o' mlhtare, toma­
ram o poder E de repente em que 0' 

frequentadore e tenham dado conta. 
a era e nacIOnal e aproxrna d le , 
palp.l\ el e fardad.t O cafc c,lá certa 
do por polICiaIS. O coml".ino e dtn­
~e a um do cliente. que ne:1 mera 
tempo de '01\ er ua \1 ara. Era o di 
2 de abnl de 1964 O e entor e jom,l­
h-ta Salim \lIguel e toMal a, naque 
le momento, um dos pnmelro pre o 
políticos de F1onan6poh 

Foram nece árIa tnnta ano para 
que o escntor se dI pu es e a \oltar a 
percorrer aquele d as tentar tomar 
ainda aquele café que ficou para trás. 
er outra vez encarcerado, atra\e ar 

'-

d, 1hl/I e, lundamenlalmente, me­
m6na O tema n50 é no\o na obra de 

allm \lIguel utor de onze outro, 
In TO,. e lácll Identlftcar em meIO a 
,ua~ oar'all\as a pal\ão pela memó 
na pelo tempo, elementos que for­
mam o arcabouço de sua obra. I>le, 
mo a ditadura JU haVia ,ido abordada 
ante, por 5ahm 'liguei. no romance 
1 lo: 5l1hmerw. uma da, ma" ,igni­
fllatnas ohra, ,obre o regime mili­
tar \Ia é a pnmelra vez que ele se 
fa7 per (magem de eu própno dra­
ma. 

arrado na segunda pe"oa do sin­
gular. no tu caracterí tlco do Sul. que 
ia ,anor ao IIHO. Pl/mellO de 4brol 
não ,e re\lnnge àquele, 48 dia; de 
cárcere. Junto om o ,eu protagoni5 
ta ele ,e de loca no tempo. vai e \'olla 

alrave ,a a Flonanópoh, pré-gol­
pe, com ,eu, boêmiO' e fofoqueiros 
que e reumam em tomo da velha fi­
gue ra da pra~a central: abandona o 
e, ntor para Ir ate a sua casa enquan­
to ele esta\a preso. acompanhar o 
drama de sua famíha, de ;ua mulher. 
a professora e também e,critora Eglê 

de novo n reI olta. o medo • .,-"'-'-;"'-0--"-= 

lalhelTos em pmão domiciliar, 
avança até os anos 70, 
quando Salim I>lIguel Já 
Te Ide no RIO de Janeiro­

a perplexlóde O re ulta 
do de e doi oro o peKur o 
é um pequeno hvro,ll.:nso. 
tem. eI pelo que tra pon~ 

em I ma amda belo co 
mo deve er toda arte hte­
ráTla. Pnmelro de J\brrl, 
que acaba de er Lmçado 
pela edItora Jo,é Olymplo. 
narra o quarenta e Olto 
dia que ahm ~llguel pa -
sou pre o, ,/ltto por não abe' o ljue 
acontec • .! do lado de fora da pmao e 
pelo pouco que pod 3 adlvlnh • atra 
I é das conl er as dos guard3-' 

\1em6ria - O I I ro, amadurecido 
pelo tempo, não é um mple 'de­
poImento" e tampouco e trata de um 
dláno da cadem. ape ar de ter na CI­
o lá dentro mesmo e par as anota­
õe que eIVlam, antes de mal nada. 

para lazer correr o tempo, Pnmcllt! 

, com ccna~ de 

-_ ... a fa.,ílla \e mudou em 
1 Qó5, numa e'fJécie de 

exíliO mtemo" - e traba­
lha como repórter da re­
Vista !,fal/chete 

Tra\essia - Para um li­
vro de . narratl\ as da ca­
deia". Pnmelro de Abrol 
pO"UI uma extraordinána 

Itherdade de movimento. A Imagma­
çao de allm \hguel ob\lamente não 
,e del~ou enclausurar, Tal\el o me­
Ih r momento do hvro seJa o capítulo 
c"amado Passeio, quando o escritor 
e coloc,tdo num carro com alguns 
~oldado e le\ado para dar uma "'01-
ta" pela CIdade. Durjlnte o trajeto, ele 
e retugla na memória, lembra 11 in­

fancla em meIO ao, lIVro,. a adoles­
cênCia livre. a, rua" as conversa, 

com 0\ amigos, a, hl,tónas do pes­
cadores. Ao atrale>sar a ponte que li­
ga a ilha de Santa Cataona ao conti­
nente. uas lembranças sào mlerrom­
pldas por uma frase: "Será que al­
guém sabe a altura exata da ponte até 
o mar e o Impacto de um corpo na 
água?" O medo o faz volIar outra vez 
no tempo. \lSltar velhos conheCidos, 
gente que Já haVia Virado pe~onagem 
em seus hHO', A memóna mostra, aí. 
um poder que certamente o e,cntor 
amda não linha descoberto, 

Cada capítulo de Primeiro de abril 
possui um desenvol\'imento própno. 
o que posslblltta. mcluSl\e, uma ICIIU­
ra em ordem diferente daquela pro­
posta pelo autor. Além dos fato' que 

relata. o livro é tambe., um apanhado 
de emoções de sentlmenlo ('omo 
trazer de 'olt,1 um tempo ,em que e 
traga Junlo as rea õe que ele prolO 
eou'? \1edo. raiva, ,ohdanedade per­
pleXidade - é I 'o que ua autentl Ida­
de ao Iiuo de Sahm \lIguei E entor 
expenente e ,cn Ilel. ele não e d \a 
apanhar pela ml,ldllha ( II du senti 
mentali'l1Io, apenas onvlua o leitor a 
acompanhar o drama de um outro 
com a mtensldade e o (alor que o a 
VIda, ou ,I arte. pode oferecer 

Pri .. áo - Salim \hgud na eu no 
Líbano. em 1424, 'CIO para o Bra I 
,10' tres .100' de Idad l .re"eu n.1 
pequena Blguaçu. a pou os qUllome­
tros de Flonanopohs gltou a capl 
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tal catannense nos anos 40, fazendo 
chegar lá, com duas décadas de atra.· 
so em relação a São Paulo, o mo -
mento modernista. Junto com o que 
fiCOU conhecido como o Grupo Sul 
ajudou a reno\ar o teatro, as arte 
pláslic:h, a música e a literatura 110 

E.srado. No final dos anos 50, aventu 
ra\a-se também no cinema e, ao ladn 
de Eglê Malhelro" prodUZIU o pIT. 
meJro e úOlca longa-metragem já rca­
IÍ/ado em Santa Catarina - O Preç" 
da IJllmo. 

unca foi filiado ao Partido Co· 
munl\ta. ao contráriO de ua mulher, 
mas sempre fOI um homem de e 
querda, coerente com seus ide ai 50 e 
seu, pTlncíplo~. a pnsão, diVidiu 

e paço e angoma com quase se senta 
homem - líderes Indicais, estudan-

• te~ médicos, op ários, advogados, 
alé lITTl ou outro boa-\ ida; jovens e 
vdoos que ,ão retratados de forma 
jU36e sempre carflhosa, aInda que o 
leito tímido do escritor não permitis­
e. à epoca, uma ~roximação maior. 

, AlgtllI" des es h ens crescem ex­
traordinariament ao longo da narra­
liva~transformando->e em persona­
gell! fortes, umas Instes e anguslia­
da ,outra~ alegres apesar de tudo. 
PnlflClm de Ahrrl parece uma home­
na m a esse homens, arbitrana­
mente reuOIdos no outono de 6~. 

áCumplicidade - Fino observador 
dos tipo, que o cercavam, Salim Mi-

guel não foi menos per picaz diante 
de suas próprias reações. Do livro 
não emerge um herói, nem mesmo 
uma mconsolável vítima_ Ele se mos­
tra como um homem perplexo, à\ ve­
zes assustado, às vezes revoltado, 
nem sempre cauteloso ou bem-hu­
morado. Tal\ez Justamente por isso 
se faça tão humano, permitindo ao 
leitor uma aproximação solidária, 
que pn\ ilegl3 a cumplicidade em de­
trimento da piedade o, interroga­
tório, no automóvel em meio à 
ameaça de morte, na pmão mesmo. 
enquanto acena para a família pela 
;anela, em suas escapadas imaginá­
rias pelas rua da Cidade, em cada no­
va históna que recolhe entre os pre-

I lU on , 

d 1I/IPll/dllll fi 
na d I a JUI~ J (/Jado 

I J b , o I I 11 ao 

qu OI 11/ 1/ li "pe 
I a. d 1/ ,p /nll 

fira f n I Iam I nlo () 
dm'ltlJ d I I 
nall lem lI! po I 

effioile 
q/ a IrI fi 

em oi I le E I e/l 
porIa () I'P pu U o 

la. In In 1/11/ 
(I I I lad ao 11 U 

ponao é úb rio. U I'pe 
anan a.tollluàdllrlfa pOli o 
adwnl(' enlra nu uIl'lJIda RIO 
Bran o I1 fI" ,erda per/o a 

{am de tell pu. te I em a n elle 
00110111'( er qua do a"lú du 

Irabalho pa.I l/I a 1111 
enwnlraws leUl //IlJao lua 

"mas, ai umas IC.('l/lIa 
mlllher \ ",ha Ir esperar 

no/Ural tell fill o a 
lembrança dOI, I ach'l a Tell 

pa/ adora um papo que mher 
como decorreu o dw logo e 

pude em relll/lIISfenClal 
enfronho-se naquele Lfbano 
lao plesellle paJa ele I ão 

adiantu e\plIcar que o L/hano 
que ele deilou e 11927 e 

memona perdida no lemp 
fala das ma leI rIS mft das 
o/lrelm.l, da IIIfii/l 10 dllra de 

( limo conhecera /lia lIIar, 
morlu relalllamellle Jo~em, du 

lIagem para o Brasa. os 
/mpren /Os em \lantlha. dos 
meles na RIO em ca a de uma 

Irmã, da \ mda para anta 
Catanna a fim de rn onlrar 
III/S primos e assuntar, daqUI 
/lllnca maIS sa/lldo E repelia 
maktub. f.slalO esenlo \oce 
dm IIl1am, no leu cel ismo 
bJ'/nca\a que maklu& que 
nuda' E a a que 
lamhém estala es mo 

os. Salim \.1,guel carrega consigo um 
leito atento. E difícil abandoná-lo depois 
de vlfar as primeiras páginas, 

PrlmelTO de 4hnl nào e extamente um 
livro fáCIl. PO>SUI um eqilo apurado, 
cheiO de Idas e \ IOdas, uma ironia fina, e 
um humor as veles cáustico. outras ~Ulil 
ou Slmple mente divertido. Ma, é sem­
pre emohente. Salim Miguel fez nms 
do que contar sua historia. ele de\oheu a 
ela a dimensão que sempre teve. mas que 
foi camuflada nas duas décadas de 
opressão e arbnaTledade que se segUI­
ram. É por ISSO que o leitor. ao final do 
livro. quando o escritor. liberto. volta 
correndo feno louco para casa. ainda 
sente um gosto amargo na boL"J - a certe­
za de que muno ainda estau por \'Ir. 
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(' 
MEMÓKIAS 

O escritor Salim Miguel resolveu se­
gUir o mesmo caminho do alagoano 
Graclllano Ramos, autor de Memó­
O[lS do Carcere, ao procurar transfor­
mar a experiência de ficar preso em 
matéria de reflexão IIterarla O resul­
tado e Pomelro de Abol- NarratIVas 
da Cadela (José Olymplo Editora, 
117 paginas, preço 10,70 URVs), 
em que Salim, atual secretário de 
Cultura de FlOrianópolis, narra a 
aventura que fOI permanecer detido 
durante 48 dias em pleno regime mili­
tar no País. Por trás das grades, o 

escritor, na época redator da Agên­
cia Nacional, conviveu com mais de 

60 presos políticOS, acompanhou a 
angústl.l da família e o desenrolar 

dos acontecimentos que mudariam 
a face do Brasil (SR). 11 
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AS NARRATIVAS DE SALIII IIIGUEL NA CADEIA 

"Prlmello de abrll - Narrativas da cadeia" , do escrltor Sallm 
lIiguel. publicado pela Editora José Olymplo, é ú lançamento do 
próxlmo dl~ ~b , às 20h30 , 110 restaurdnte ReCdka. O livro lembra 
1964 quando Itiguel, enti!lo redator da Agência Nacional. ficou qua­
se dOlS meses "de molho" numa plisio militar em florianópolis.Ele 
nâo denuncla torturas ou arbitrariedades. Dá apenas o depoi mento 
de um homem que valoriza os detalhes dos diversos tipo s de pes­
soas que estâo a sua volta. Um ficcionista que se vê repen lna­
mente dlante de uma realidade cruel sem perder o humor, mesmo 
quando descreve a queima de livros no Centro de Florianópolls . 

::iallm Illguel. autor , entre outros trabalhos, de "A vida breve 
de Sezetredo das Neves" , "O Castelo de frankensteln" e "A morte 
do ten,,11te o utlas mortes(contosl, toi preso 110 di" dois d" 
abril de 1964, quando. segundo ele , tomava cafezinho com amigos 
no Ponto ChIC. Em "Prlmeiro dp abril .. " p]p rpvpLa tamhém as 
cOllsequ~ ll cldS do golpe mllltdl tOla do pi~o R10 -~ ~O Paulo. ~dra 

Il od<: 11 I/elll" c k de l'dstlO. os ["tos ocoll1dos SdO lI.dJllmenté CI)11S-
luid os . ('o m c:apitulos quP podpm tunrlonar romo módulos alJtOno-

III 
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PRiMEIRO DE ABRiL 

Ficha T&:ruca,- "Primeiro de 
Abril. oarraUvas da cadeia" por 

Salim Miguel. po fj\clO de H~lio 
Pólvora, comeDtMios de ,Moacir 
Werneck de Castro, Das "0re­

lhas", expressiva capa, em 
res, de J08taD (sobre pinlUnl 
óleo de LUCl8DC M alhelCOS) , 117 
págmas, selo da Llvrana JOSÉ 
OL YMPiO EDITORA". 

Mws um livro de memórias 
em IOrno dos acoDtecimeDtos de 
1964, no Brasil, o enfoque em 
Santa Catanna, oede Salim MI­
guel, Dascido DO LJbaoo, e DO 
Brasil desde criança, reSIdia e 
IrIlbalhava como JOrnalista. Es-

ve preliO, acusado pelo Gover-

DO militar e, passados 30 anos, 
narra como foram os seus dias 
oacadeUL 

A linguagem, bem popular e 
che18 de gíria, agrada muilO por­
que IrIlta com humor do que ~ 
deria ter sido wna IrIlg~ Tu­
do mmUClosameDte contado, a 
partir do dia da prisão. os moti­
vos, os interrogatórios. as emo­
ções da mulher do prisioneiro e, 
ao termo, a~ uma relaçio dos 
presos no quartel da PM. Perce­
be-se que este memonalista ~ um 
cscrilOr argulO, senhor de estilo 
preciso, bem adequado to caso. 
Nio Percam. 
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CONVITE 
A Editora José OI ympio e a Editora da UFSCarjSP têm 
a satisfação de convidar V.Sa. e Família para coquetel 

de lançamento do livro PRIMEIRO DE ABRIL - narrativas 
da cadela de Salim Miguel. 

Local : Restaurante Reçaka - Av. Beira Mar Norte 
Data: 26/ 04/ 94 (terça- feira) 
Hor~ : 20:30 

Apoio : Brahma Chopp 
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Dicas Literári 
PRIM IRO DL 

BRI !NARRA­
nVA DA CA­
D IA Sllllm M,­
~lIcl (J (lI mplo 
IOllora) 

I le 11\10 fi r­
ra com O lalh , O 

ql""OIlW c 0110 OI 

l:Onll~ c de c ce­
lent qllalldaJ.:rw­
rall'o, alem d re­
vC'larcm I,UrtlpoU4 

co da lu tocra m­
broa c amarga do 
h:mpo da oltadura 
l1uhtar 

p R M R 

E um 10"o pro­
moro o. tanto do 
ponlo oe VI ta Im­
t6ro o quanto 11Ie­
rano SALIM MIGUEL 
A RILlGIOSA 
lÀ:IlIsD,Uerot ([d,-
ouro S A ) JOS~ OLYMPIO 

DHJerot 101 um ( D I 1 o • Ao 

agllador de IOola , 
no senlldo maIS amplo do termo eu !:lI nlo e aceu n 
filosofia, oa cIênCIa, 00 tealro, da cntlca de arte e da Ioleralura o Amb 
lelras, a obra que ImortallJou o seu nome fOI exatam nt A Reh 10 

A conlroverSla marcou a obra dc-sde ua puhllcaç o, em 1796 Algu 
nc le hHo apenas wn romance licenCIOso Oulr d am enl ao 
IdeológIco da narrall'a de Dlderol lia amda oquel"" qu "ram no Iovro 
wna sallra ao co tumes monásllco 00 sé ulo XVlIJ 

F. ta no'a edIção fOi tradUZIda por Angela Mana da IIV3 Corroa 
nóXTIlRAAFRO Adão Ventura (EdItora u; S A ) 

o 

Adão Ventura e wn do poetas mal ongma! Sua obra, segundo a critIca 
esp.:Clalozada "trata-. de wn poeta de mUito bom gosto art I ub hvo 
eclean'· 

Ot.-pol de" A Cor da Pele", lIVrO aclamado pelo pubh o e pc , ca e Já 
em 5' edlçlo, Adão volta à allva com e e' Textura Afro' onde podemos notar 
toda a força do poeta negro, que ama I! orgulha-se da \UI cor b.o do 
pr«onc;ello e, por ISSO. !'e'RShd que é. u toda O ua crnoçl c n em 
trabalhar a palavra, para c revt,."T uma da!; melhore pocsla urg1da n ulhmo 
\mtc t! quatro anos (seu pnmclro hwo c datado de 1970) 

Vejamo o ,erso ··A monha pele n gralseTVlda em fullas em t u 
lO de Jacaranda/a or de punho rendados/há ~OO ano 
INICIAçÃO AO MI ·Tí:RJO. DA NOVA ERA Eliane Ganen (José Ol~m\llo 
EdItora - RIO de JanelrolRJ) 

E comum OUVlrmos falarem No'a Era Mas,oque vem a ...-r .. x,n'nm 
A autora de te livro, com clareza de abordagem médlta v m n que na 
,erdade, a Nova Era é um mOVlmenlo espInluahsta que mdepende de rehgllo 
"Abrange a todo mdlstmtarnente e se desdobnl para po que extrapolam 
a esplrttualulad É um novo pensar, sentrr e agu em que õe 
atmgem neste final de ulo questões de ordem pohtlca socIal ec n 
ex. cnelal e plrttual Como Vivemo o que com o q en 
precIsamos ber,somosounãobabltanl d IIl1llH1Dl tnbô C; I TV 
e te progresso que mam de fome e ena guerras? Slo algwna da pergwltas 

EhancGananabordacntlcamenteafilosotiaocldental,. po dlCO nua 
entre Oriente e O(adenle. mantras. ecologia. o c tarnt 
ahmenmçlo, respIração, cn taIS, drogas, lIlorte, vlal la kanna amor beleza 
e oulros assunlos sempre atuais em tempo de mudanças F ere .,0 mples e 
eficazes o apresentados, tomando o livro um gula prático para todo aqueJ 
que desejam conhecer os nusténos da Nova Era e nel nu ar 

A autora é respeitada na hteratura para Joven ,mwta veze pr nu da no 
BrasIl e no extenor, é tarnbém urna e peClahsta nos assuntos do espInto 
ABC 00 WORDI'ERFEC 6 PARA OOS Alan R Nelbauer (Makron Boo1:. do 
BraSIl EdItora LIda ) 

Esta pubhcaçfto é uma combmaç50 exclUSIva de mstruções p3SSIHI-p;tS 
Cada função é exphcltada pnmelramente ,"formando como executar a tarefa e 
em seguIda fornecendo dIcas, truques e mforrnaçl5e .\ançadas Indlcad tanto 
para mlclanle que podem seguir as m.truções sunples dos recurso maIs 
Importante' do WordPerfect, como para usuános avançados, que podem notar as 
dlfercnças-<:ha,e entre a versão 6 O, e antenores O te :to pcrrmle que você fa a 
wna leItura seqUenclal ou procure apenas assuntos de seu II1teres 

• Salgado 



012 - 48 Dias. Jornal do Brasil. Rio de Janeiro , 10 out. de 
1992. Idéias/Livros & Ensaios 

48 dias 
SJhm \lIguei terminou 

dl.' \,.''Inc\cr mal~ um roman­
ce . Tr.II.1 do, pflmClrOS 48 
UI." n.1 \lU.1 de um mtelcc­
lu.Ii "po, o golpe de 64 



013 - CULTURA (2). O Estado. Florianópolis, 07 jan . de 1994. p. 
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Cultura (2) 

A página dupla central do ta­
blóide [oi reservada para um 
relato pessoal do escritor SalIm 
Miguel, hOJe presidente da 
Fundação Municipal de Cultu­
ra de Florianópolis, sobre o m­
cêndio que destruiu a Livraria 
Anita Ganbaldi, localizada na 
Praça XV, Centro da capital, 
logo após o golpe mllJtar de 
abril de 1964 A livrarIa [oi 
queimada por um empedermdo 
grupq direitista sob a acusação 
de comercializar "li vros es­
querdistas". O texto "A FogueI­
ra" faz parte do livro "PrImeiro 
de abnl - narrativas da ca­
deia ", que Miguel lança em 
abnl 



014 - LIVROS E elA. fev.lmar.de 1994 

/. Pela José Olympio, vem 
aí, no dia exato do título, um 
livra forte e contundente: Pri­
meiro de Abri/- Narrativos de 
CadelO, de Salim Miguel, que 
revela as repressões em 
Florianópolis durante o golpe 
de 1964. queimo de livros e 
livrarias, prisões, perseguI ­
ções e arbitrariedades . Esta é 

/ 



015 - PRIMEIRO de Abri l. Diário do Comércio . São Paulo, 29 fev. de 1994 

• P m O da rI! - Como 
·Memórias do Cárcere", de 
Gracillano Ramos, ·Prlmeiro 
de Abril", de Salim Miguel, é um 
testemunho da repress o, em 
um momento diferente. São 
dois autores, cada um a seu 
modo, que relatam as arbitrari­
edades Vividas (e sofridas) 
atrás das grades. Salim nos 
conta sombrios fatos ocorridos 
em 1964 lá se vão 30 anos, 
quando o autor. um intelectual 
Já conhecido, redator da Agên­
CIa Nacional, passou 50 dias 
numa pnsão militar em Floria­
nópolis, Santa Catanna. Seu 
relato não denuncia arbitrarie­
dades inéditas, nem torturas 
como as que ocorreram em ou-
tros lugares É o depoimento 

de um escritor, de um homem sensrvel, que sabe valorizar o 
detalhe e recolher, dentre os variadlssimos tipOS humanos que o 
cercam, o traço mais significallvo. É a Visão de um ficcionista 
atento, com olho firme na realidade. E essa realidade, cruel, vem 
bater a sua porta, ferir seu cotidiano, assustar sua rotina em 
Florianópolis. O autor não perde o sentido de humor, mesmo 
quando descreve a destruição da livr~e foi sua. ___ 



016 - WOSGRAUS, Juliana. Foto Salim Miguel e Eglê Malheiros. A Notíc ia. Florianópol is, 13 mar.de 1994. Anexo, 
D. 6 

Salim Miguel e Eglé Malheiros, nos domlnios de EIi Hell 



017 - STURDZE, Fávio de. Surpresa e carreata na capital. Diário Catarinense. Florianópolis, 31 mar. de 1994. Diário Especial , p. 16 

Surpresa e carreata na apita 
FlAVIO DE S1lIRDZE 

N
o in1cio da noite 
de 31 de março, o 
jornalista e -=ri­
tor Salim Miguel. 

na ~ chefe do -=ritório 
da AN (Agência Nacional, 
atual ABR) em Florianópo­
lis e do gabinete de Impren­
sa do governador Celso Ra­
lD08 (PSD). estava com 
amigos no bar Miramar. no 
trapicbe da Bala Sul- dem0-
lido &DOS depois. Ao mesmo 
tempo. rea\izav.... uma 
reuniIo na -u. da UCE 
(Unilo Catarinerulede Estu­
dantes). na rua Álvaro de 
Carvalho. Um Ilder esquer­
dista, que acabara de sair da 
reunilo. avist.ou Salim e lbe 
di.sse: "Tudo sob controle." 
O jornalista límit.ou_ a.­
ponder: "Nlo vejo controle 
nenhum." 

Trinta &DOS depois, Salim 
Miguel lembra que "havia 
um clima de perpleDdade. 
SSltia-se que a coisa nIo 
estava bem. mas nIo se ima­
ginava um desfecho tio ... 
pido". A ediçIo do jornal A 
Gazeta daque1e 31 demarço, 
por eIemplo. estampava em 
manchete que fora aprova­
da a tabela de aumento do 

mas pretendidas pelo ainda 
~te. Cavalarianos 
dispersaram a mnltidlo a 
tiros. conforme conta o ex­
venedor Manoel Alvee Ri­
beiro,o··Mimo",comunista 
lústiJrioo, citado pela pro­
fessora Áurea Oliveira Si1-
va, em sua diseertaçIo 
Apnndell ctIlar ellp1VUkr 
li nmtir. para o cureo de 
Edncaçlo da UFSC. 

Naqu" primeiros dias 
de abril de 64. sem mençIo 
DOS jornais, foram presas 
inúmeras p!!! ces em F1& 
rian6polis e DO iaterior do 
Estado. Aa'sedes de vincu­
laçIo com o regime recém­
depoeto e da pritica de .ti­
vidades subversivas. A 
UCE foi invadida por milita­
res durante a madrugada de 
l' de abril. aeus arquivos 

População sentia que o clima 
era tenso, mas não esperava um 

desfecho tão rápido. UCE foi 
invadida durante a madrugada 

hmc:jm-lismo; ainda na ca­
pa, o geaeral Veiga Lima, 
repreeentante do ffiAD 
(lnIItituto Brasileiro de 
AçIo Democri.tiC8) DO Esta­
do, já fa1ecido. acusava, na 
sua eohm.a '"OpiniIo'I, o li­
der comunista Luis Carlos 
Preetee de __ que ..... 
muralhas da reeistlnci- li&­
~ .. faIdam" pera 
que. ... tIo, "o fruto lhe caia 
ás mIoa". Nada de novo. 
enfim. 

Em 1° de abril, com o 
golpe militar já em cuno. A 
Gazeta voltava a mlUV' ..... 
tear a piopMta de aumento 
do funcionalismo. e pubIiat­
vadeclaraçlodo~er­
nadar. Doutel de Andr8de 
(PI'B). considerando "intei­
ramente desti.tuldoe de fnn.. 
damellto rec:eioe ( •.. ) de que 
estaria iminente a quebra da 
1egalidade demoa itica··. 

Mas DO decorrer do dia 
lIIJUbe.ee da depoeiçlo de 
Joio Goulart e o fato foi 
comemorado por adeptoedo 
IDOVÍiDeDtomilitarcom WD& 

e&rTM1a peiaa prinripeie 
ruas de FIoriaDIIpoti. Na 
v ..... do golpe. _ qa» 
quer ii!4W!Ç •• peIa Iqa ..... 
pert.idmae de GaaIert neIi­
........ um CCllllIeio ..... 
J F '. _ epaio6I n6Jr. 

foram arrombados e a ~ 
foi fecbeela Uma Kombi. 
recebida do MEC. foi expr0-
priada por egmtes do EIér­
cito. 

No dia 4. os jornais jl 
estavam incorporados _ 
··novos tempos" _ A Gazeta, 
num texto intitnbdo "Vit& 
ria da Liberdade e da Demo­
CI"8da'I. ota..va 
poia de taata -.quia. de 
tanta badon>a, de tanta aub­
veralo, o Brasil reingressa 
na ordem. na paz e DO traba­
lho revigorante". O mesmo 
texto refere-ee • fuga de 
J ango, "0 caudilho sul-ri& 
.grandm" que tantos e in­
calculáveis males deu ao 
Brasil" .. 

O _jornal noticiava 
tamblm a priaIo do diretor 
da Diretoria de Correioe e 
TeWgrafoeem SaDtaCatari­
na, Isnà GcJmee Caldeira. 
Ele era ..... -'0 . ..-do o 
di.6rio, de violar .... ........ 
dIDcia e ........... de pu-
bl'i .. (IM coDtririM a Joio 
GoaIut, ;. que ocupa" O 
cwaoporeecolbado"-
de .... &8 da -.. ..... 
.m ...... LeaMl BriIaIa". 
N. caIaDa ''Oi . t " de­
..... dia. V ... da li.­__ qae O Gutw_ 

a.hrt .... fi "d .. 
la ' M'« ... ..., si; 
...... I" ". 

WIZ MACHADO/AROUIVO CC 

Salim MiI!uel dirigia a Agb1cia Nacional na Ilha 

Repressão e queima de 
livros em praça pública 

A"Operaçlo Lim­
peza". na qual fo­
ram presos estu­
dantes. 

sindicalistas. intelectuais. 
profissionais liberaia. donas 
de casa, foi iniciada em I' de 
abril de 1964. mas ttó no dia 
11 O comandante do 5' Dis­
trito Naval. contra-a1miran­
te Muri10 Vasco do Valle 
Silva, publicava nota nos 
jornai.s, dizendo que o núme­
ro . nIo nltrapu. _v. ~. ~_tc. de 
... volvidoe, citadoe pela 
prof ........... Áurea em seu 
trabalho. dIooonta que_ 
nWnmo era bem maior: fala-
8eenb'e 100 e 200 peelOOBS no 
Estado. sendo c:erca de 40 ttó 
em Criciúma. onde o Sindi­
cato doe Mineiroe era muito 
combativo. 

Em meio ao medo e l 
anc6aüa causados pela CID­

dadepri8lleee~ 
hoavec... bil6rioa, COIDOO 
de um amip de _ Mimo, 
..- por ter plmltado _ 
__ de pIIIIiwe que ..te 

lhe &nIuur. de ..-&8 de 
uma.-tew..-l UDiAo 
SoriIU= 
No"'" d ...... pri-

..... n.do ..... _ 

.... Me ..... LD .' -..- ...... ~ •• r 'nA .... 
h.f _n.. ..... 

.... lIIIdI,v ... h ._ 

a. .. ~ ... _2w... 

para campelJo. com Elvis 
Presley. no Roxi. Uma colu­
na social registrava que 
"entre a alegria de seus ex­
tremosos genitores. vê pas­
sar boje seu 4' aniversário a 
galante menina Rita de Càs­
sia Faversam" I informando 
que "por tio grata efeméri· 
de. a galante natalician&8" 
oferecia "uma lauta mesa de 
finos doces e guaranàs". 

No mesmo sàbado. p0-
rém, do noticiou A 0-.- . te ha· 
via pe88088 COl'b outro 't.iDO 

de disposiçAo. .. Populares 
incendeiam livros marxis­
tas na Livraria Anita Gari­
baldi". dizia o titnlo da ma­
téria, segundo a qual a 
livraria Use caracterizava 
pela venda de livros essen· 
cialmente marxistas e es· 
querdistas. que eram vendi. 
doe a elementos 
recoahecidamente verme­
lboe." Afirmava o teIto que 
eatre oe freqilentadoree da 
livraria havia "pelegos pa­
gos para propagarem os 
idMia marxiatas-leninis­
taB". Mu amitia que o auto­
_,. fora -andado por 
N_ do V .... Pereira. hoje 
IM 4 P' ela UFSC. e que o 
.....B~do Col6gioCa­
ta ...... adamar. ao ver 
_ cIIIo • -'s dos livroe 
• tmw'-' "Meu Deu'. te­
M ri Ir , l Alem.ah. de 
lIIdIIf" f1 ) 

Prisões começam logo 
após notícias do golpe 

Quando eclodiu o golpe 
militar de 1964. o hoje coro­
nel da Pollcia Militar Nery 
Clito Vieira tinha posto de 
capitlo e comandava o 2 o 

BPM.emChapec6. Noinlcio 
daquele ano. fora eleito pre­
sidente do Clube dos Ofi· 
ciais da PM. para desagra· 
do. segundo conta. do 
Governo do Estado e do 
comando da corporaçlo. 
Combativo. denunciou irre­
gularidades na PM e enca· 
beçou uma paralisaçlo por 
melhores salários. Em re­
presélia. respondeu a três 
processos no Conselho de 
Justiça Militar. sendo ab­
solvido em todos. 

A pedido do comandante­
geral da PM. coronel Elvidio 
Peters. o comando revolu· 
cionário da regilo. sediado 
n05 o Distrito Naval. autori­
zou a prislo de N ery e. no dia 
7 de abril. um avilo da F AB 
com cinco oficiais desceu em 
Chapec6 para buscá·lo. "Eu 
estava almoçando no quar-

do a depor no 5 o Distrito 
Naval. onde o cbefe da 16' 
Circunscriçlo Militar. coro­
nel Florimar Campe1lo. co­
mentou: "Entlo o senhor é o 
famoso capitlo Nery ..... 

O coronel informou a 
Nery que contra ele pesa­
vam 11 acusações por sub­
verslo. Depois de ou vir de 
Nery que tudo nlo passava 
de uma "armaçlo", porvin­
gança. Campello o liberou. 
Mas. por interferência de 
Peters. afirma. ficou preso 
45 dias à disposiçlO do in­
quérito da PM. 

O jornalista e escritor Sa­
lim Miguel. 70 anos. atual 
superintendente da Funda­
çlo de Cultura Franklin 
Cascaes. foi preso em 2 de 
abril. bem no centro de FIo­
rian6polis. "Eu era chefe do 
escritório da Agência Na­
cionai (atual ABR) e fazia 
parte da assessoria de Im­
prensa do governador Celso 
Ramos", conta. U Acabara 
de redigir uma noticia sobre 

Clito Vieira, coronel da PM, 
foi preso num refeitório. Já 

Salim Miguel, escritor, tomava 
café no Ponto Chie com amigos 

tel. com minha mulher. grà· 
vida de três meses. e dois 
filbos pequenos". lembra 
Nery. "O major Oscar da 
Silva. metralhadora em pu­
nho. me deu voz de prislo 
'em nome da revoluçlo· ... 

A mulher de Nery des­
maiou no refeitório e ele 
prÓprio ficou alarmado. 
"Eles cio tinham ordem de 
prislonemnada" I conta. Ao 
ir Arru.nuu· oou. I'4rtAn"ACI 

um amigo lhe entregou um 
rev6lver. Nery. que até boje 
nlo porta arma. recusou. 
mas o outro lhe disse. "Leve. 
esta é sua única garantia 
agora. capitao". 

Ao chegar a Florian6po­
liso ficou perplexo ao ser 
informado que seria condu· 
zido a Slo Francisco do Sul. 
"Sabia que os presos pollti· 
cos estavam no quartel da 
PM. na Capital. e me assus· 
tei com a infonnaçio de que 
eu seria levado para longe. " 
Ao coronel W all.ceCape1la­
seu amigo e compadre - des· 
tacado paralevá·lo ao forte. 
Nery alertou: "Vivo eu nlo 
saio daqui." W aIlace -poste­
riormentecassadopeloAI·5 
e já falecido - coaaeguiu. 
entlo. necociar. permanên­
cia em Florian6poli •. 

Foi imediatau.l&8 leva· 

• situaçio por aqui e prepa­
rava-me para transmiti·la 
ao Rio pelo teletipo do Cor­
reio; no meio do caminho. 
decidi tomar um cafezinho 
no Ponto Chie." 

Mal Salim e os amigos 
chegaram ao baleio. a poll­
cia cercou o Ponto Chie. "O 
comissário Vilella dirigiu-se 
até onde eu estava e disse 
que tinha ordem de me levar 
nAPA f.I ... ,.n..-- n oOO"'_t&...: .... 

de Segurança. Jade Maga­
lhles." Salim disse. entlo. 
que iria terminar o café, 
transmitir o m.terialao Rio 
e passaria n. Secretaria de 
Segurança. "O senhor nlo 
està entendendo. está sendo 
detido para averiguações". 
esclareceu Vilell .. 

"Eu disse que nto iria 
naquele momento e houve 
um bate-boca." Outro poli· 
cial sugeriu. entlo. que Sa­
lim fosse levado ao quartel 
da PM. Um advogado amigo 
entendeu que esta seria a 
me1bor soluçlo. "Fiquei lá 
·detido·. eles 010 diziam pre­
so. 48 dias. 08 três primeiros 
incomunicável". Toda a his­
tória da sua prislo. Salim 
conta no livro 1° tk IIbril­
"arrativas "a cad.ia, d. 
Editora Jos6 Olympio. 
(F.S.) 
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PRIMEIRO DE ABRIL - narrativas da ·cadeia 
O golpe militar amordaça o país. 1964. SANTA CATARINA. 

Trinta anos depoIs, SALIM MIGUEL. 
em estilo impecável, nos permite 

mergulhar num período que per­
manece obscuro em nossa história: 
a geografia do medo e da violên­
cia ao sul do Brasil. 

Intelectuais, artistas e escritores en­
frentam as arbitrariedades que se 
Infiltram no cotidiano. A repercus­
são daqueles acontecimentos na 
vida dos personagens ê tema deste 
romance. 

PRIMEIRO DE ABRll- narratIVos do cadOila e duro relrolo dosd,o>sombnos que até hOle Instigam o memórlo brasileiro 

JOSÉ OLYMPIO 
~DITORA 

TEl. 221-6939 
FAX' 242-0802 

EM TODAS AS LIVRARIAS 



019 - GOMES, Osmar. Prisão de Salim Miguel em 64 rende livros sobre golpe: diretor de Franklin Cascaes lança livro dia 26 de abril. A 
Notícia, Florianópol is, 23 abro de 1994. Variedades 

'-' 

,. 

de alim Mig el em 
de livros sob e golpe 

a Franklill Cascaes lança livro dia 26 de abril 

.9_smar Gomes 

l'uria"óJlulis - O, 48 ui.1s CIO 

<t'1!" o c,enlor c alijai dlrelor da 
1 • laç,io 1 rall~1 Co, -cac . SJllIll 
M Igud. paS'(llI n,1 pnsão em Flo­
r anúpolis sob li dOl1ll1llo UO ~olp.: 
mi'itar de 1 Y6~ viraram nove la eUI­
!~da pela José ülimoi() ü lança-
IlllI!O na Capi.lJI C-l1anncnse rsLí 

'narcado para o ,.lia 26 tlUC vem. 
no ~cs!aurante Rcçaka "I- ue 
Ablll - Nallall\,'s ua Cadeia" é 
apresenlauo por oulro cscritor ca­
lallllcnsc . que mora no RIo dc Ja-
pClro Moacir Werneck de Caslro. 
aulor ue livro ba,c<luo na vida c 
ob", uo alemão Frilz Muller. um 
dos le,polI"lvel~ pela colonmlÇão 
ue BlumclJau 

A novela de Salim Miguel é 
o 12" livro indiViduai da sua traje­
tória Ilterána A cplj(ra[e da obra 
rcmetc a GraclhalJo Ramos. que 
cscreve u "McmólÍas uo CálCcre". 
Ao contráno de Graeiliano Ra­
mos. que narrou memónas. Salim 
Miguel [CL [Icção baseada em [aIOS 
I cais e usou a ,cgulldu pc, oa cm 
loda a cslrulul a do leXIO. Enllc lIS 

C,ll'<\UIOS. CUII\lillll UIII dedicado 
aos motivos que Ievar,lm o escrilor 
:\ pri~<Í'J pela PM local c oulro que 
lrala da queima de uma livraria. 

scr/tor Salim Miguel escreveu ficção baseado em realidade 

Werneck ·de Caslro comenla 
na ordh" do livro o potcnclUl da 
narrativa hislórica do aulor. colo­
cando a oblu como marco impor­
tatue para a hteralUra catarillense 
lIe~te ano. exalamente qUllnuo são 
registrados os 30 anos da "rc\olu­
ção" dos mililares, anun<:lada com 
marcha de malerial bélico nas rua~ 
brl\silcira~ 110 dou I: de abril. conhe­
ciuo como dia da lllellliríl- Sal1lll 
Miguel foi preso um dia após a to­
mada do pouer Civil. A pO~lura 
idcoll~glea do escrolor [OI uma das 
rillõe~, sc)!.unuo ele 



020 - INFORME José otympio_ Jornal do BrasiL Rio de Janeiro, 09 abr_ de 1994_ldéiasl Livros, p_ 3 

PRIMElRO DE ABRIL 
narrativas da cadeia 

Sa"", MIguel 
1964. Sla. Calarina. O golpe 
militar amordaça O pais. Ar­
tIStas enfrentam as arbi­
trariedades . Era apena~ o 
começo de um pesadelo. ESle 
romance é um retrato fic­
cional dos dia~ sombrios que 
ato hOJe instigam a nossa 
memória. Trê décadas de· 
po •• PRIMEIRO DE ABRIL 
Iraça I geografia do medo e 
da violência 80 Sul do BraSIl. 

"'" 111 \ \11'111 
I 11 I I I. I( \ 

\ \ I '" \ , \, I 1\ I( \lU \' 



021 - ESTANTE. Diário Catarinense. Florianópolis, 17 abro de 1994, p. 4 

St\lJ\t ~t1Gl'EL 
• Primeiro de Abril· Narntivas d. C.d~., 
de Salim Miguel, JoséOlympio Editora, CR$ 
11 .900,00. Autobiográfico, é um retrato 
ficcional dos dias sombrios e cruéis do Golpe 
de 1964 que até hoje instigam a memória 
brasileira. Salim faz O leitor mergulhar em 
um pertodoque permanece obscuro em nossa 
história. 



022 - PRIMEIRO de Abril . Diário Catarlnense, Florianópolis, 17 abro de 1994, p. 4 

• PriIItwire de Abril- Narrativa.. Cadeúl, 
de Salim MjgueJ.J~OlympJoEditora. CR$ 
11 900,00 Aut.obiccr*fico, 6 um retrato 
6ocional doe - eombriOll e aurus do Golpe 
de 1964 que at.6 hoje in.sbgam a mem6ria 
brasileàL Salim faz o leitor mergulhar em 
um perlodoquep«maneceobscu.roem nossa 
hist.6ri.L 



023 - SALIM. O Estado, Florianópolis, 20 abro de 1994. Informação Geral , p. 4 

• 
-Salim 

o escritor Salim Miguel re­
cebe con vidados na próxima 
terça-feira, no RestaU/-ante 
Reçaka, para lançar seu décl­
mo-primeiro livro, "Primeiro 
de Abril - Narrativas da Ca­
deia", editado pela José Olym­
pio. Escrito em ritmo autobIO­
gráfico - pois narra a expe­
riência do autor em 48 dlBs de 
pTJSão logo após o golpe de 
1964 -, o romance faz uma 
densa reflexão sobre a liberda­
de e as relações entre arilstas, 
Jornalistas e o poder. 



024 - SíMBOLO da intelectualidade catarinense. A Notícia, Florianópolis, 21 abro 
de 1994. Variedades, p. 36 

(* Símbolo da intelectualidade 
catarinense, a1im Miguel lança 
na próxima terça-feira, às 2Oh30 
min, no Reçaka, na [Iba, o livro 
"Primeiro de Abril - narrati­
vas da cadeia", pelas editoras 
José Olimpio e da UFSCar (São 
Carlos). 



025 - VIEIRA, João Carlos. Salim Miguel. A Noticia. 
Florianópol is. 22 abr. de 1994 

11m MIgu L . 
:; .. . m iguel, um dos grande~ no­
Irrs da literalur . tanncnse,lança 
n lia 26, em HOf anó "Iis, o livro 
"t! de Abril - Narrativas da Ca· 
d"la", Com ti marr, de seu talento, 



026 - EDITORAS. Diário Catarinense, Florianópolis, 24 abro de 1994. p. 3 

. * * EDITORAS José Ollmpio e UFSCarlSP 
est.lo convidando para o coquetel de lançamento 
do livro Primeiro tU A bril- narrativas da Ccukia, 
de Salim Miguel, terça-feira, 26, às 20h30min no 
Reçaka, em Florianópolis. Nio se trata de nenhu­
ma homenagem à administração da Frente Popu­
lar em Florianópolis. 



027 - FLORIANÓPOLIS. Diário Catarinense, Florianópolis, 
24 abro de 1994. Agenda 

O, IANOl'OLIS )6h 
* L ro - Às :Wh30min, nn 
rcs~"urante Heçako. lançamen­
to do livro Prin'c'ro de Abril 
-!'.urativas da Cadi'Ía, de Salun 
1,.iguel. O Avenida Beira-Mar 

' (lrLe. :..1\0 - Centro. 



028 - LANÇAMENTOS. Folha de São Pau lo . São Paulo, 
24 abr.de 1994. Livros, p. 6 

PRIMEIRO DE 
ABRIL, de Salim 
Miguel. Capa de Jo­
atan, sobre pintura 
de LUClane Malhel­
ros, José Olymplo 
(r Marquês de 
Olrnda, 12, RIo de 
Janeiro, tel 
021 SS 1-06"12. fax 

SS 1-7696). 136 págs. 10.70 URVs 
Rom.rnce autoblográllco. O autor 
narr<l \ua cxpcnênua como pn,io­
nClro de uma cadela militar duran­
te 'iO dia,. em Flonanopoh,. 196-1 



029 - PRIMEIRO de Abril. Folha de São Paulo. São Paulo, 24 
abro de 1994. Caderno Mais 



030 - Salim . O Estado. Florianópolis, 24 abr.de 19941nformação 
Geral 

Su j1l1 

o escI'itur ::;,llllll Jl,[igut'l Je' 

a'be cOllyidados /la jJróxima 
terça·feil'a, 110 RebLaur'llJLt 
Reçaka, para lançar seu d{>cI' 
nlO-primeim livI'o, "Pnmell o 
de Abril -- NllrraLlvas da Ca­
deia ", edJtado pela José Olym­
pIO, Escrito em nLmo autobio­
gráfico - pois narm li ('XP('­

riência c/o autor em 48 dws de 
prisão logo llpÓS o golpe de 
1964 -, o romance faz uma 
densa l'eflexilO sobre a libl'rda· 
de e IlS relações entre iIl"llstas, 
jornlliistas e o poder, 



031 - Diário de cadeia. UFSC - Jornal Universitário . Florianópol is, 25 
abro de 1994, p. 6 

Diário de cadeia 
"Primdro de abril - amlUvas da ca­

deIa", do e rttor aIim j 1iguel, publicado 
pela EdiloraJo é OIYlIIPio, é o lançament" 
de amanhA. dJa 26, 201130, no taurant~ 
Reçaka, O livro lembra 1964 quando ~iguel 
eotao redator da Ag~ncia aCIOnai, ficou 
qua ... dOI mes ... "de molho" numa prislio 
militar em Florianópolis. Ele 0.\0 denuncIa 
torturas ou arb'lrdlÍedade . Dá apena, o 
depounento de um homem que valoriza o 
deta\h do diverso tipos de pe a que 
est10 a ua voha. Um ficL'IOni ta que . e v~ 
repentinamente dJante de uma realidade 
cruel' m perder o humor, mesmo quando 
de creve a queuna de livro no Centro de 
Flonanópoli 

Salim Miguel, autor, entre outro tra­
balho , de • A Vlda breve de ezefrl'Óo das 
- . ",'0 Castelo de Frankenstein" e "A 

morte do tenent· e outra mones(contos), 
fOI preso no dia doI' de abril de 1964, quan­
do, segundo ele, tornava cafezinho com 
arrugos no Ponto chIe Em "Primeiro de 
abril "elerevelatambtma'consequênc~~s 
do golpe rrulitarfora do eixo Rio-São P.lulo 
Para Moa lT Werneck de Castro, os tlto 
ocorrido s10 habilmente construIdo ,com 
capItulo qu~ podem funCIonar como 
'IlóduJo autônomos 



032 - EXPRESSAS. Diário Catarinense. Florianópolis, 25 abro de 1994. Visor 

'EXPRESSAS 

• ESCRITOR Salim Mi­
guaJ, preaidnnte da Puodn­
çAo Jo'ranklin Case lança 
amanhã, 20h30mio, DO res­
taurante Rcçaka, Capital, 
seu novo livro, lO dll Abril­
NarrotiuO$ da Cadeia, quo 
sai pela editora J 000 Olym­
pio, do ruo do J anoiro. Nele, 
trabulbnndo realidade e fic­
ção, Salim fala do sua prisllo 
em 1964 o das perseguições 
poUt.icas patrocinadas pela 
ditadura. 



033 - PERSONA. O Estado. Florianópolis, 25 abro de 1994. Laze, p. 8 

Persona 
'c,ta terça-feira. no restauran­

te RcçaLI. o'c cntor Sahm Mi­
gud . ,upcnntcnctente da runda­
ç,io franl..hn Ca\Cae~. recebe aml­
glb C ., comumdade hterana para 
() lançamento do sCU livro "Pn­
I1lClfl) de Abnl - arratlvas da 
C\dcla" 

Dentre outros amigo, citados no 
hvro. ahm Miguel e,pera an,lo­
,.Imente que a presença do Ilustre 
' ,c'lador" Alcides FerreIra o pre~­
tiglc 

O grapde tlhéu é personagem de 
'u." narrativa,. 



034 -MENESES, Cacau . Memórias. Diário Catarinense, Florianópolis, 25 abr.de 
1994. Coluna Cacau Meneses 

Memórias---
o Em conversa na RBS 

TV, antes de dar uma en­
trevista sexta-feira noJo,.. 
ruú do Almoço, O escritor e 
jornalista Salim Miguelre­
velou que nunca foi comu­
nista na vida e tampouco 
teve qualquer vinculo com 
partidos polJticos. Era 
apenas um homem de es­
querda. 

O Mas também nunca 
e preocupou em contestar 

o rótulo de "comuna", 
D Salim Miguel, quo 

lança amanhll um livro que 
levou 30 anos para ser Ceito 
sobre os dias que ficou 
preso, até hoje também 
nlo sabe bem por que foi 
preso. 

O Acha que ficou" guar­
dado" porque era dono de 
WDa livraria na Ilha que 
vendia livros de esquer­
da, 



035- Lançamento de livro. O Estado. Florianópolis , 26 abr.de 1994. Lazer, p. 14 

SaIUD Miguel lança Primeiro de Abril hOJe à nOIte no ReçaJea, na Beira-Mar 

Lançamento de Livro 
"Primeiro de abríl -

Narrativas da cadeia", do 
escritor alim Miguel, publi­
cado pela Editora Jo!<é Olym­
pio, é o lançamento hOJe às 
20h30min , no restaurante 
Reçaka. O livro lembra 1964 
quando Miguel, então reda­
tor da Agência NaCIOnal, fi­
cou quase dois meses "de mo­
lho" numa pri. ão militar em 
Florianópoli . . Ele não de­
nuncia tortura. ou arbitra­
riedades. Dá apenas o depoi­
mento de um homem que va­
loriza OR detalhes dos diver-

tipos d qu. tão 
à sua volta Um ficclOni ta 
que e vê repentinamente 
dIante de uma realidade 
cruel. em perder o humor, 
me mo quando de. creve a 

queIma de livros no centro de 
Florianópolis) { 

Salim Miguel, autor, entre 
outros trabalhos, de "A vida 
breve de Sezefredo das Ne­
ves", "O Castelo de Fran­
kenstein" e "A morte do te­
nente e outras mortes (con­
tos), foi preso no dia 2 de abril 
de 1964, quando, segundo ele, 
tomava cafezinho com amI­
go' no Ponto Chico Em "Pri­
meiro de abriL" ele revela 
também as consequências do 
golpe militar fora do eixo Rio­
, -o Paulo. Para Moa ir W r­
neck de Castro, os fatos ocor­
ridos sao habilmente con -
truídos. com capítulos que po­
dem funCIOnar como módulos 
autônomos. 



~~~~ LIVRO relata passagem pela prisão: décima segunda publicação de Salim Miguel é baseada em fatos reais, mas é ficção. A Notíc ia. Florianópo lis, 26 abro de 1994. Variedades, 

Livro relata passagem pela prisão 
o Décima-segunda publicação de Salim Miguel é baseada em fatos reais, mas é ficção 

E#rltor Salim Miguel conr. 04J 48 dias que flcQu prellO em Florianópolis 

Florian6polis • "Primeiro de 
Abril - Narrativas da Cadeia" 
(Editora José Olympio, 117 págmas, 
CR$ 11 mil 900), décimo-segundo 
livro do escritor catarinense Salim 
Miguel, é lançado hOJe, às 20h3Omin, 
no Restaurante Reçaka. A obra, que 
contém uma narrativa estruturada na 
segunda pessoa, baseia-se em fatos 
reais, embora seja de cunho fictício. 
Marca os 30 anos dC' golpe militar e 
os 70 anos do autor, nascido no 
Líbano em 30 de janeiro de 1924. 
Sem mágoas, Salim Miguel retoma 
seus dias de angústia e tortura psico­
lógica vividos um dia após os milita­
res tomarem o poder sob o signo de 
revolução. Os 48 dias em que ele 
esteve preso no Quartel da Polícia 
Militar se transformaram no diário 
guardado no fundo da gaveta e trans­
formado, a partir de 1991, no projeto 
do livro. 

Dividido em 16 capítulos, 
"Primeiro de Abril-Narrativas da 
Cadeia" reúne fatos e reações do pró­
prio escritor e de outros 59 presos. 
Trata-se de uma novela desmontável, 
conforme Salim Miguel. "Cada capí­
tulo se fecha em si mesmo, apesar de 
sempre um remeter ao outro", 
comenta. Ele também concorda que a 
linguagem não deixa de ser cinema­
tográfica. A influêlocia do cinema é 
marcante na obra do catarinense, 
autor do primeiro longa-metragem da 
história cinematográfica do Estado, 

"O Preço da Ilusão", em parceria 
com I sua mulher, Eglê Malheiroo. 

O diário que resullou no livro 
dependeu muito da ação de Egl~. 
Como estava incomunicável na pn­
são, Salim só pôde escrever no 
momento em que a sua mulher bur­
lou o esquema de segurança e lhe 
enviou lápis, caneta e caderno no 
meio de roupas. Malheiros também 
foi presa na época da ditadura. Os 
quatro filhos do casal foram assisti­
dos por parentes e vizinhos até que a 
mãe passasse à condição de presa 
domiciliar. 
Esses e outros episódios marcaram o 
processo da vida de Salim, que per­
maneceu na prisão até o dia 20 de 
maio de 1964. O autor da ficção 
r~lembra, por exemplo, a queima da 
IIvr.aria Anita Garibaldi, que ele 
haVia vendido cinco anos antes. 

FalO inédito é que o livro editado 
pela José Olympio é o orimeiro a tra­
t~r do ~Ipe militar em região fora do 
eixo Rio-São Paulo. Mostra-se de 
acordo com o escritor, como tr~ns­
comu o mOVimento na provinciana 
F1o~polis da década de 60. 

Pnmello de Abril-Namtivas d 
Cadm" a M . ,com apresentação de 

Oacll Werneck de Castro lambê 
será lançado em Brasni ' d' m 
maio. "As Vá . ~ no la 5 de 
I é nas Faces ,outra nove­
a, outro projeto de Salim M' 
para CSle ano com intença-o d loguel 
sobn o golpe. e re etlr 



037 - Miro. O Estado. Florianópolis, 29 abr.de 1994. Lazer, p. 13 

Venha conhecer 
a Alfa 164 

/J1hl". .. 

Supenntendence da 
Fundaç'Do Franklm Cd,,'ae~, 
e,cntor S,11Im .\ri~lt'1. com 
seu confmde "senadol' 
A1Clde.s FeITt'1I a eu dt'putlldo 
SUl'nll Cruz, p,,!'uglolndo o 
lnnçarnt'nto dt' ... t·U 11\10 

Foto P'lUlo Dutlll 



038 - A GEOGRAFIA do medo. O Estado do Maranhão. Maranhão, 01 maio de 1994 . 

A Geografia do medo 
Os anos de chumbo da vida 

nacional ainda nilo foram sufi ­
cientemente revelados e nem o 
mundo livre conhece o bastante 
sobre essa era trevosa da intole­
rância, quando os militares no 
poder transformaram este país 
numa imensa mesmorr. 
torturante . 

O que foi escrito no impulso 
da emoção tem o seu valor histó­
rico e bibliográfico. Mas como 
bem observa o jornalista e escri­
tor Moacir Werneck de Castro 
nas "orelhas" deste PRIMEIRO 
DE ABRIL - Narrativas da Ca­
deia, de Salim Miguel, "o parto 
precoce faz mal ao produto lite­
rário, que precisa de um distan­
ciamento capaz de evitar os ex-' 
cessas da paixão e o gosto da sim­
ples vindita" . É o que acontece 
com este instigante PRIMEIRO 
DE ABRIL, de Salim Miguel. 

Salim nos conta os sombrios 
fatos ocorridos em 1964. U se 
vão 30 anos, quando o autor, um 
intelectual já conhecido, redator 
da Agência Nacional, passou cin­
qüenta dias numa prisão militar 
em Florianópolis, Santa Catari­
na . Seu relato não denuncia arbi­
trariedades inéditas, -nem torturas 
como as que ocorreram em ou­
tros lugares. É o depoimento de 
um escritor , de um 'homem sensí­
vel , que sabe valorizar o detalhe e 
recolher , dentre os variadlssimos 
tipos humanos que o cercam, o 
traço mais significativo. É a visão 
de um ficcionista atento, com 
olho firme na realidade. E essa 
realidade, cruel , vem bater na sua 
porta , ferir seu cotidiano, assus­
lar sua rotina em Florianópolis . 
O autor não perde o sentido do 
humor, mesmo quando descreve 
a destruição da livraria que foi 
sua, a queima absurda de livros 
em pleno centro ' da capital 

catarinense. 
Habilmente construido, com 

capitulas que podem funcionar 
como módulos autônomos, usan­
do com boa técnica o nashback e 
a revelação do que viria depois, o 
romance de Salim Miguel se 
acrescenta à sua bibliografia de 
muitos titulas como uma nova e 
marcante contribuição à história 
do golpe de 64 e seus ecos pelo 
pais afora. História vista e conta­
da do ângulo das vitimas, por is­
so mesmo mais reveladora . 

Salim Miguel soube entender 
o que viveu e soube, aqui sim in­
teressa de perto ao leitor, escrever 
um livro com forte emoção, mas 
consciente de que escrevia um ro­
mance. Verdadeiro, PRIMEIRO 
DE ABRIL se insere nos melho­
res momentos de nossa literatura 
atual. 

PRIMEIRO DE ABRIL. 
Romance. Salim Miguel. José 
Olympio Editora. 111 páginas . 

P R R O 

SALI~l ~lIGLlL 
JOSt OLYICPlO 



039 - A NOVIDADE da José Olympio: primeiro de abril , de Salim Miguel. João Pessoa, 01 maio.de 1994 

Anofl~da~d~e~~~~~~r.P~-~R~~M~E:JI- R O 
Primeiro de A~ril, de 

Salim Miguel 
"Como bem observou o jor­

nalista e escritor Moacir Werneck 
de Castro nas "orelhas" 'de PrI­
meiro d~ abrtl-aarratlvas da ca­
cIda, de Sahm Miguel, "20 parto 
precoce faz mal ao produto Iiterá­
no, que precisa de um distancia­
mento capaz de evitar os acessos 
da paIXão e o gosto da ($imples 
vindna". Assim foi com o fabu­
loso Memórias do drcere, de 
Graciliano Ramos. JE o/lnesmo 
acontece com este instigante PrI­
meiro de 'IIbrü, de Slilim Miguel. 
São os dois testemuhhos de mo­
mentos diferentes da repressão. 
E dois autores, cada um ao seu 
modo, que relatam as arbitrarie­
dades Vividas (e sofridas) atrás 
das grades. Salim nos conta os 
som6rios fatos ocomdos em 1964, 
U se vão 30 anos, quando o au­
tor, um intelectual já conhecido, 
redator da Ag~ncla Nacional, 
passou CInqüenta dias numa pri­
são militar em Florianópolis, San­
ta Catarina . Seu relato pão de­
nuncia arbitrariedades inéditas, 
nem torturas como as que ocorre­
ram em outros lugares , É o depoi­
mento de um escritor , de um ho-
~mem sensível, que sabe valorizar 

o detalhe e recolher, dentre os 
Jvanadíssimos tipos humanos que 

o cer~, o traço mais significa­
tivo. E a visão de um ficcionista 
atento, com olho firme na realida­
de , E essa' realidade, cruel, vem 
bater na sua porta, ferir seu coti­
diano, assustar sua rotina em flo­
rianópolis, O autor não perde o 
sentido do humor, mesmo quan­
do descreve a destruição da livra­
ria que foi sua, a queima absurda 
de hvros em pleno centro da capi­
tal catarinease. 

Habilmente construído, com 
capltulos que podem funcionar 
como módúJos autOnomos, usan­
do com boa técnica o ftashback 
e a revelação do que viria depois, 
o romance de Salim Miguel se 
acrescenta à sua bibliografia de 
muitos titulos como uma nova e 
marcante contribuição à história 
do golpe de 1964 e seus ecos pelo 
paes afora . História vista e conta­
da do ãngulo das vItimas, por isso 
mesmo mais reveladora. 

Salim Miguel soube entender 
o que viveu e soube, aqui sim nos 
interessa de perto, escrever um 
livro com forte emoção, mas cons­
ciente de que escrevia um roman­
ce . Verdadeiro, Primeiro du brtl, 
se insere DOS melhores momentos 
de nossa literatura atual. 

NARRATIVAS 
DA CADEIA 



040 -NOVO Romance. Jornal de BrasÍlia . Brasília, 01 maiode 
1994. Caderno 2p. 2 

salim Mlauel. escritor catarlnense 
lança em Brasnta na próxima quinta­
feira novo romance Primeiro de Abril 
- NarratJvas da C.d~/a, lançamento 
da Editora lo~ Olymplo Cineasta. ro­
telrlsta e superintendente da Funda­
çao de Cultura do Munldplo de I'lorla­
nó poli • ele Inteira a polemlca Comls­
stlo de an ma. que distribuiu O Pr~ 
mio Resgate do Cinema BraSileiro a di­
retores veteranos e estreantes Sema­
na que vem . partldpará da etapa final 
do processo selecionando proletos 
de curta e m~'a-metra&em Na 
qulnta-f Ira na Livraria Presença 

(19hOOI ele lançará Narrativas da Ca­
deia Em 1964. Mlluel (pai do lornalls­
ta ,<>ao ,~Mlauel o Brotherl foi pre.­
so. em Florianópolis. sob tres acusa­
çoes ter chefiado a Alenda Nadonal 
órcao que dlvullava a açao do Gover­
no Goulart ser comunista (apesar de 
nunca ter-se filiado a nenhum Partldol 
e ser dono (at~ 19591 de livraria onde 
reunlam--se Intelectuais e artistas de 
esquerda 48 dias depois. por f .. lta de 
provas. foi o;olto Sem espaço em Flo­
rianópolis. mllrou para o Rio . onde 
fez dnelna com Marcos Farias e viveu 
por 14 lonlos anos. Alara . ~ o braço 
cultural da Prefeitura de Florianópolis. 
comandad .. pelo PPS novo nOIT e do 
Partldllo IMRCI 



041 - Primeiro de Abril. Estado de Minas. Belo Horizonte, 02 maio de 1994 

o Sai pela José Olympio 
Editora o romance "Primei­
ro de Abril- narrativas da ca­
deia", de Salim Miguel. 
Usando j/ashback e caprtulos 
que podem funcionar como 
módUlos autÔnomos, o autor 
narra momentos cruciais vi­
vidos no País logo após o gol-

militar de 64. Na "orelha" li:: livro, o jornalista e escritor 
Moacir Werneck de Castro 
cita Graciliano Ramos e suas 
"Memórias do Cárcere", Afi-
nal. do dua. obnu de merno­
rialismo e denúncia de dois 
tempos parecidos, 



042 - LIVRO. Correio Brasiliense. Brasília, 03 maio 
de 1994. Roteiro , p. 5 

Primeiro de Abril· .rratlvas d. C.dei.· 
LlVrana !'re<ença (SCLS 102 Bloco C · loJ8 
05 • fone : 225·5422). QUlnta·felra. a pantr 
das 19h, LlYlo do JOmah'll e .-enlor Slhm 
Miguel, com nOlle de aUlógrafos 



043 - FiCÇÃO. Jornal do Brasil. Rio de Janeiro, 07 
maio de 1994. Idéias/Livros, p. 3 

FiCÇÃO 

Primeiro de abril: narrativas da 
cadeia. de Salim Miguel José Olym­
piO, 118 páginas 10,70 URVs 

• Retrato ficcional do golpe mi­
litar de 1964 e a repercussão des­
se acontecimentos na vida dos 
personagens, O livro relata os 50 
dias passados pelo personagem 
principal numa prisão militar em 
Florianópolis, descrevendo os ti­
pos humanos e acontecimentos 
pitorescos que o cercavam, / 



044 - LANÇAMENTOS. Jornal do Brasil. Rio de Janeiro, 07 maio 
de 1994. Idéias! Livros, p. 3 

Primeiro de abril: narrativas da 
cadeia, de Salim Miguel José OIYf\1 -
PiO 118 paginas 10 70 URVs 

• Retrato licclonal do golp~ ml­
htar de 1964 e a repercu"ào de,­
>c, acontccimcnto, na \ Ida dos 
personagen" O 11\ ro relata os 50 
dia, pas,ado\ pelo pcr\onagem 
pnnclpal numa pmão militar em 
Florianópohs. de\crc\ endo ° Ii­
pos humano, e acontccllncntos 
pltorc~o, quI;' o cerCa\,lIll 



045 - NEVES, Cesar Tartaglia e Tânia. Pessoas. O Globo. Rio 
de Janeiro, 11 maio de 1994. Cultu ra, p. 10 

• O secretáno de Cultura de 
Florianópolis, Salim Miguel, é 
o convidado de amanhã do 
"Encontro de e critore .. da li­
vraria Agir. 

Falará sobre seu novo livro: 
"Primeiro de abril, narrativas 
da cadeia" 



046 - Primeiro de abril. D. O. Le itura. São Paulo, 12 maio de 1994. 

L l vr"""JU3<lt: V l ylUV' I U .:oul ' 

tora.. Rua Ma.rquh (k Ohnd21 12-
3° ;andar - 221S1-40 - Rio d~ Ja 
n~lro ' RJ 

tlm P:lI'2ISO ~rdldo - En 
S:lJOS, tscudos ~ pronunclam(nco 
sob~ a Am:uõnla , Euchde da Cu­
nha, ltandro 1bcanllll5 (Ors) 

M(nlno & Engenho, Josf Um 
do Rego 

Pflm~lro de Abnl - :Arl'2cj , 
\0":1 da Cad ia , ~allm Mlgud 

~ne Iklo e 81a A Thrma na 
bcola, A Thrma da Rua A Thrnu 
ru Fc:Stl , A Thrma no P:lf'que, IdUl 
ru Mooc 'Alverne (ha\'es, Sylvl .... de 
Ca~lro e 'nnia CouJ 



047. PONTES, Mario Pontes. Memórias dos outros. Rio Artes . Rio de Janeiro, n . 13, ano 3, 13 maio de 1994. Crítica , p. 31 

Crítica 

S
abe-se que há uma certa 
grandeza na repetição e 
na rotina, e é a sua exi -
tência que toma aceitável 

um dedinho de narcisismo nas 
memória daquele indivíduos 
que, ape ar de e forçado, não 
chegaram a ~!oi ,nem a 
Cé ar, nem a Goethe O mal é 
que com muita fr(<lu~ncia os 
memorialista não têm mãos a 
medir Escre\em como se esll­
ve em numa ala de banho 
turco. imersos nos odorificos 
vapore da auto-adulação, con­
cebem o mundo como e não 
fo e maior do que o próprio 
umbigo. O fruto de suas vidas 
não passa de uma laranja mirra­
da, mas fazem tudo para nos 
convencer de que a humanidade 
foi empurrada por ele, que eles 
foram o c CILante do tempo e O 

tônico das gerações . 
Ainda bem que existe a outra 

face da moeda. Há pessoas não 
mUitas, é ,erdade, que tendo 
contribuido substancialmente 
para dar um empurrãozinho no 
mundo f para digmficar o ser 
humano/ao alcance de suas for­
ças, têm o culdade de descartar­
se das ilusões e das máscaras 
quando se dispõem a rememo­
rar o passado. Compreensivel­
mente, o que esses memorialis­
tas acabam por produzir não são 
ngosamente memórias de si 
mesmos, mas memórias dos 
outros . Os outros é que são 
preferencialmente lembrados, 
admirado e exajtados pelos 
seus empreendimentos, dos 
quaIS esse autor de baixo índice 
narcísico admite apenas ter par­
ticipado como qualquer outro. 

Veio-me essa recorrente dis­
tmção ao completar a leitura de 
Árca d~ Blau, memórais de 
Carlo Reverbel, personalidade 
lummosa e amável do mundo 
intelectual de Porto Alegre . 
Foram memórias relatadas a 
uma jovem colega de profissão . 

ão porque Reverbel eSllves e 
Impedido de redigi-Ia, mas 
porque, aos 82 ano , não queria 
gastar com elas o precioso tempo 
que reserva 1r, suas leituras e 
suas mflndávels pesqui as his-
tóricas. , 

as passagens em que tráJ a 
si me mo para a boca do palbJ, 
Reverbel se esforça por pa ar 
ao leitor a Idéia de que é apenas 
um Jornalista igual ao demais, 
que nem me mo se di tiguiu por 
texto extraordinários e cargo 
bem remunerado. O que não 
deixa de ser verdade. Mas tam-

Memórias dos outros 
As mémorias de Carlos ReverbeL e a de Salim Miguel não pretendem. s~r 

expansões narcisísticas. Os autores, que fizeram muito pela cultura brasIleIra, 
gostam de sair de cena e deixam brilhar outras personagens 

bém é verdade que a marca de 
Reverbe! e tá mdeléve1 na im­
prensa do Rio Grande, em espe­
Cial na área da divulgação e da 
promoção da cultura. Editando 
por anos e anos páginas e cader­
nos Iiterános do CorreIo do 
PO>O - o jornal líder d Porto 
Alegre na primeira metade do 
éculo -, Reverbel teve como 

colaboradore os melhores es­
cntores da região, que explora­
ram, em artigos, en aios e rese­
nhas, toda uma variedade de 
temas relacionados com a litera­
tura, a história e a cultura do 
país . Foi notável a colheita do 
nosso lavrador de talentos. 

Reverbel participou também 
de uma das mais frutíferas aven­
turas da história do livro do 
Brasil, que ele rememora disfar­
çando a emoção e revelando 
detalhes desconhecidos do gran­
de público. Falo da rápida e sur­
preendente transformação da 
Globo, livraria portalegrense e 
eventual publicadora de livros 
de interesse puramente local, na 
grande editora nacional dos 
anos 40 e 50, que ousou bancar 
empresas como as traduções 
completas da ComédIa hU11UJfUl , 

de Balzac, e Em busca do tempo 
perdIdo, de Prou t. Além de ter 

Os outros é que são 
preferencialmente 

lembrados, 
admirados e 

exaltados pelos seus 
empreendimentos 

criado um magazine de muito 
sucesso, a Revista do Globo, e 
uma preciosa revista de cultura, 
a Prov(ncm de São Pedro. 

Para variar, Reverbel põe em 
destaque o desempenho, sem 
dúvida bnlhante, dos responsá­
veis pela façanha, - Hennque 
Berta~, Érico Verísslmo, Jus­
tmo Martins, e mais um bocado 
de notáveiS jornalistas, ficcio­
nistas, poetas e historiadores 
que fIZeram daquele período um 
ápice na vida Intelectual de 
Porto Alegre, com irradiação 
para o país inteiro -, enquanto 
sobre si próprio diz apenas o 
suficiente para não desautorizar 
a palavra memórias impre a em 
tipo pequeno na capa do volu­
me . 

Carlos Reverbel parece relu­
tante até me mo em informar o 

Carlos Reverbel personagem 
leitor de que, além de jornalista, 
~ é também um escritor, com 
vários livros publicados, dois 
dos quais justificariam uma 
Vida. O primeiro, Um capItão 
da Guarda NaCIonal, biografia 
de Simõe Lopes Neto, o cria­
dor do Blau ; e Maragatos e 
plcapaus, uma pequena obra­
prima sobre a Revolução 
Federalista de 1893, com desta­
que para os feitos militares de 
Gumercmdo Saraiva, que como 
El Cid continuou a comandar o 
seu exército mesmo depoiS de 
morto. 

ses, editado em 1982 pela pre­
feitura de Porto Alegre. Claro, 
Simões Lopes Neto passou pela 
vida como um genial fracassa­
do; e os federalistas brasileiros 
continuam a perder para os seus 
adversários de sempre. 

Reverbel .. que começou a 
carreira de jornalista em Flo­
rianópolis,editou - e pagou! 
- a primelr~ resenha literária 
que o então Jovem catarinense 
Salim Miguel escreveu. Uns 1 I 
anos mais mOÇo do que o colega 
rio_grandense, Salim reuniu o 
Grupo Sul, com o qual o moder­
nismo aftnal deitou raízes em 
Santa Catarina.; fundou revistas, 
entre as quais a memorável 
Ficção, foi um dos pioneiros 
do cinema em Santa Catarina' e 
um dos resPO!lsáveis pela cria­
ção do pnrncuo museu de arte 

Em tempo : a repercussão 
des es dois livros não foi nem 
por sombras a que m~reciam O 
primeiro, apesar de publicado 
em 1981, foi ignorado, junta­
mente com seu autor, no Quem 
é quem nas letras rlO-granden-

--------------------------

moderna daquele estado; e é até 
hoje um incansável animador 
cultural em sua cidade. Mas é 
também escritor, com vários 
livros de ficção e ensaio já publi­
cados. Seu título maIS recente é 
Primeiro de ab"l, um livro 
memorialístisco. Diferente Arca 
de Blau pela sua estreita Cir­
cunscrição temporal e pelo seu 
tom romanesco, embora sej a 
perfeitamente documental . E 
parecido com o de Reverbel na 
medida em que também ele o 
mais das vezes sai de cena para 
deixar que os outros a ocupem. 

As memórias de Salim co­
brem os quarenta dias de sua 
prisão, logo após o golpe de 
1964 E se alguém espera en­
contr r..:tlgum impávido herói 
nesse relato, desista enquanto é 
tempo. Salim não era militante 
político. Tinha lá suas idéias. E 
por azar, fora dono, anos antes, 
de uma livraria em Florianó­
polis, que só por isso ardeu em 
chamas naquela data fatídica. 
Descontadas essas frágeis pre­
missas, Salim entrou e saiu sem 
saber o motivo da prisão, como 
não sabiam das suas dezenas 
dos homens simples que divi­
diam o cárcere com ele. Mas em 
vez de ficar o tempo todo matu-

Reverbel se esforça 
por passar ao leitor 

a idéia de que é 
apenas um 

jornalista iguaL 
aos demais 

tando sobre a infeliz circunstân­
cia, Salim ocupou-se de conhe- .. 
cer os outros, descobrir seus 
conflitos, registrar suas reações, 
descrever seu dia-a-dia no inter­
namento e resgatá-los para a 
história no momento da derrota 
e da perplexidade. ~ 

Em tempo novamente; a epí­
grafe de Primeiro de abril foi 
extraída das M em6rias do cdr­
cere, d GraClliano Ramos, e os 
autores preferidos de Salim 
Miguel são do calibre de Ital~ 
Svevo e Robert Musil. /"" . 

Arca dt 8lau, de Carlos Revcrbel &:. 
a6udll Llllano Artes e OfiCIOS, Pono 
Ategre. t90 páginas 

PrimeIro de abril, de Salim Mlluel 
Jost Olymplo. RIO de Janeoro. 1t8 pógl­
nas 



048 - REGISTRO. Correio das Artes. João Pessoa, 15 maio 
de 1994, p. 2 

REGISTRO 
I. A José Olympio Editora lança 
"Primeiro de abril - narrativas da ca­
deia", de Salim Miguel. Nele, o au­
tor passa em revista o golpe militar 
de 1964 e, sobretudo, a experiência 
de 'luem, durante 50 dias, amargou 
a pnsão. Embora seja um livro de 
memórias, constata-se nele a força 
do ficcionista, os artifícios, as técni­
cas de que se vale para emprestar 
maior verossimilhança à espinha dor­
.. dos fatos vistos retrospectivamen­
te, sem o passionalismo do "calor da 
bora". Muito bom este lançamento 
da José Olympio . ••• '.~ De u!,11a só 



049 _ SENA, Carla, Memórias tristes, O Fluminense, Niterói, 24 
maio de 1994 

Memórias tristes 
Pdmeiru de Abril- narTllthas 

da cadei~, de 5.1Im Mlcuel. F..tIilo­
n J(K~ Ol)'mpiu, 136 p~ginDs. S.3hm 
rY:S'.3I::a os sombrios (::aIOS ocorridos 
em 1964 ~U.llttJO p3~\OU 50 tJl.3~ nu· 
R13 rm~ln 111I111::ar elll nUfl311('I)()h~ 

Na tf'ICM:.3 ele J~ er.3 um .. onheudo In ­
IdC\:lu.al. õ1lu3'Wo como ret.!3lor da 
1~l:III.: '3 n:.(' (l1I31 Me 'mo -.em (3tOS 
int:\JII()~ • .3 n.irr3'l't3 prende O ICllor 
J~ que S3hm t: um Cl.CdCnle fi ..... ools-
1.3 Os e3pCculos utdl73m a Itcnica 
do nashhack e do lot31mcnlc 3utOno­
mtX Trinta .nu de",." do f!olrc •• 
('d.ç~u RU\I.b (100(10111'1 to 1I~'u\I .1 Sõ\lnll 
t um dos cflaoorY:s foI.3 re\'I~la . 'ie· 
tio. Atualmente. lInda mora em FIo­
nan6pulu 



050 - NARRATIVAS da cadeia. Jornal do MEC. Brasilia, jun. de 1994. Livros, p. 14 

Sal,," Mlgu~1 ucr~~1I o prurtelro d~po"'M"'O sobre 
o ,o/pe d< 1964/0'" do <IX() RIO-S40 Pa.Jo. 

Narrativas da cadeia 
Primeiro de abril - Narrativas da ca- tu lo se fecba em si mesmo, mas sempre 

deia e o Utulo do novo livro do escritor e 
jornalista SallOl Miguel, que durante anos 
foi diretor da editora da Universidade Fe­
deral de Santa Catarina, sendo responsá­
vel pelo lançamento de vários livros. 

Neste trabalbo, Salim lembra os dois 
meses em que ficou preso no Quartel da 
Polfcia Militar em 1964: "Dividi o livro 
em 16 capltulos onde procuro reunir fatos 
e reaçOes mmbas e dos outros 59 presos" 
- diz. 

Décimo-segundo livro de sua obra, 
Primeiro de abril foi escrito na segunda 
pessoa 'e baseia-se em fatos reais, apesar 
do forte conteúdo ficclonal: "Cada capl-

um remete ao outro", lembra. 
Para escrever este livro, Salim vaJeu­

se de um diário que bavia escrito durante 
sua permanência na prisao: "Só consegui 
escrever o diário porque minba mulber 
burlou o esquema de segurança e me en­
viou um lápis e caderno no meio das rou­
pasl!. 

Fato Inédito 
Pela primeria vez na história da lite­

ratura brasileira um livro é editado sobre 
o golpe militar de 1964 fora do eixo Rio­
S110 Paulo: "Meu livro conta as experiên­
cias que vivi na posa0 em Aorianópolis, 
onde morava, depois que fui preso, Com 
isto, mostro como ocorreu o movimento 
naquela cidade". 

O livro comemora, ainda, o 7(1' ani­
versário do autor que nasceu no Lfbano, 
mas foi criado em Aorianópolis e viveu 
durante anos no Rio de Janeiro, Atual­
mente, radicado naquela cidade, Salim e 
presidente da Fundaç110 Franklin Cascats, 
No momento ele trabalha em outro pro­
jeto: na novela As vdrias faces. 

Além da literatura, Salim tem passa­
gem pelo Ctnema, DlIiglU, Juntamente 
com sua mulber, Eglê Malbeiros, o único 
longa-metragem da blstória cine­
matográfica de Santa Catarina, O preço 
da ilusl10 e assinou vários outros. 

Em sua obra, destacam_se os livros: 
Rede, A voz submersa, A vida breve de 
Seufredo das Neves, Dez COntos esco­
lhidos, VelhICe e OUlros COntos, O caslelo 
de Franksrein, O erollsmo no COnto bra­
sileirO, entre outros. 



051 - MENEZES, Carlos. Novo de Sal im Miguel , 04 out .de 1994. 
Livros, p. 07. Recorte de jornal sem nome do jornal. 

.NOVO DE SALIM MIGUEL -
Depois de "10 de abril Narrativas 
da cadeia", editado no inicio do ano 
pela José Olympio, o escritor Salim 
Miguel lançará este mês "As várias 
faces - Novela em três atos". com o 
selo da editora Movimento. de Porto 
Alegre. "lo de abril" está com a edi· 
ção praticamemte esgotada, 



OO'-D6~~â~Fan=ã~OO~'~ '"p"orões do Go p 
força que ele confesse cnmes 

ue não cometeu. P flmelro de Abfll 
NarratIVas da 

Cadela, conta a prisão 
do autor, Salim MIguel 

Mdr<:o Polo 

Eles quiseram nos impingir 
a denominação de Revolução. 

ta u memória guardou 
mesmo foi o Golpe. Eles 
qui,er,lm. para comemoração, 
Impor a data de 31 de Março . 
~ta~ quem se refere ao fato 
gosta de dIzer que começou 
mesmo fOi no dia 10 de Abnl. 
o D/3 da Mentira. A ditadura, 
os anos de chumbo. os tempos 
obscuros. quando militares. 
Ignorantes e truculentos 
m,lOdaram e desmandaram 
neste pobre pais. têm agora 
mal. um documento. sob o 
ponto de \Iqa dos que 
sofreram os desmandos e 
drbitranedades que se 
tornaram cotidianos . Trata-se 
do 11\ ro Primeiro de Abril 

"aralna, da Cadeia. de 
Salim !\.lIgueI. 

Jornalista. escritor. cineasta 
e e\-II\ relro. Salim estava 
em sua sala na Ageência de 
, olÍclas. de Flonanópolis, 
no dia 2 de abril. literalmente 
perplexo com o que estava 
acontecendo e tentando redigir 
um boletim informallvo sobre 
a Iranquilidade que reinava 
na capllal de Santa Catanna. 
quando foi "detido para 
averiguações", como se dizia . 
Só que. como num livro de 
KatKa , ele nào sabia porque 
nem ninguém lhe explicou, 

Foi ao longo dos 48 dias 
em que pcmaneceu preso que 
ele ficou sabendo' era tido 
como um ~ubverslvo. um 
adepto das teorias "exóticas 
e aIJenigenas" do comUnismo, 
que ameaçavam a pátria. a 
familla e a tradição. a 
verdade, o maximo de 
ubv-crsão que cle tinha 

cometido foi ter participado 
de encontros de jornalistas e 
c cntore~, onde foram 
debatidos problemas sociaiS . 
E de se reunir semanalmente 
com amigos, na livrana Anlta 
Garlbaldi ou sob a secular 
tiguera da Praça 15, para 
di cutir arte e cultura, entre 
goles de cerveja e uisque. 

Ma, eram tempos duros. 
Pouco depol sua mulher 
também fOI dClJda . 

E qualquer pessoa ressentida 
ou Invejosa poderia 
acusar quem qUisesse. que 
o desafeto era preso. 
sem maIOres explicações , 
Até que tudo fosse csclarecido, 
o trauma Já estava 
incutido. E assim que, na 
cadela, Salim vai 
acompanhando os fatos e a 
chegada de novos presos. que 
chegam ao número de 60. Ele 
fica sabendo que tocaram 
fogo da sua cx-lIvrana. a 
Garibaldl . por conSiderá-Ia 
um "antro de subversão" 
Livros sobre o cubismo são 
destrUidos, por acharem que 
fala de Cuba; o célebre 
romance O Vermelho e o 

Negro, de Stendhal. é 
queimado por ser confundido 
com uma bílbia "vermelha", 
ou seja comunista; outro 
romance, A Capital, de Eça 
de Querloz é rasgado aos 
grl tos de ser um comen tano 
de O Capital. de Marx, e assim 
por diante, numa 
demonstração da categona 
mental dos Incendiários. 

De madruagada, é costume 
dos guardas acordá-lo 
para dar passeIOs terroristas, 
em que levam-no para lugares 
desertos dizendo que vào 
fazê-lo sumir. 
Os interrogatórios são 
peças de non sense. com 
os algozes querendo por 

qE fim toda a ciranda de 
n, I' no torturas psico oglcas -

caso dele não houve 
tortura fisica - que os 
militares costumavam . " 
empregar com os "suspeitos 
naquela época. _ , , . 

Mas o livro nao e so feito 
de fatos sombrios. Mesmo sob 
circunstãncias adversas, S~lIm 
Miguel não perde o saudavel 
hábito .. distorção . 
profissional de jornalls~a e, 
principalmente, de escnt.or 

de observar tudo, meIO 
como se estivesse de fora do 
que está acontecendo. Isto lhe 
permite traçar com serenidade 
os curiosos perfis dO$ seus 
companheiros de cela, contar 
casos engraçados e reproduzir 
diálogos delirantes 

Documentário escrito em 
forma romanceada, Primeiro 
de Abril .- Narrativa da 
CadeIa, é todo narrado na 
segunda pessoa do singular, 
técnica experimental 
inaugurada na década de 60 
pelo escntor francês Michel 
Butor, integrante do 
mOVimento nouveau roman 
No final do livro, 
SaiJm é libertado. 
Apenas para presenciar mais 
de perto uma realidade 
que tende a endurecer cada 
vez mais muitos "amigos" 
evitam falar com ele 
na rua. outros fazem 
força para que seja demllldo 
Ironicamente, o auxílio vem 
de um escntor tido 

como conservador 
e de direita, Adonias Filho, 

que o leva para o RIO 
de Janeiro , onde ele pode 

passar mais despercebido. 
na mullldão. 

Tal como MemÓrias do 
Cárcere de Graclliano Ramos 
e e Recordação da Casa dos 
MorlOs, de Dostoievsky 

guardadas as devidas 
proporções, é claro - PrimeIro 
de Abril - Narrativas da 
Cadela. vem se Juntar aos 
relatos de escritores presos 
por "regimes de exceção" que 
temiam a discussão livre de 
todas as Idéias, e a criatividade 
do inventores do novo. 

~ Primeiro de Abril _ 
N~rrotivu da Codei .. _ Salim 
Miguel - tOSI! Olympio Editoro 
-117 pá in .. 





~~~;. ~~':;'~S - Salim. O Estado. Florianópolis, 07 dez. de 

SALIM - O escritor catarlnense 
Salim Miguel lança hOJe ás 20h30mln 
no Museu HistÓriCO Cruz e Sousa o 
livro " As Varias Faces , uma novela 
em tres atos Durante o evento estará 
a venda tambem o livro PrimeirO de 
Abril - narrativas da cadela • também 
de Salim Miguel 



055 - PRIMEIRO de Abril. Recorte de jornal sem data e 
sem nome 

P R I R O 

SALI~I ~nGUEL 
Dl OtYWr1O 
I • , , . . .. 

1 Primeiro de Abril, subtítulo 
Narrativas da cadeia, é o título do 
livro de SalIm Miguel, veterano c 
cmbcçdo)Olll3hsta. csaitrr,roICInsta 
c argumentans\a de cmema O hvro 
tem orelha assinada por MoaCir 
Wcneclc de Castro EdIÇão da José 
OIympio, 117 páginas, é um relalo da; 
tempos de prisão Dnda; pelo 8lWr, 
quandofuldc:llagndoogàpemilrtarde 
1964. Salim M1guel c:ocootrna-se, 
cntão,cmFlaiari>pOOs,lIa caxhçOOde 
~sávcl pelo escnténoda Agãx:la 
Naaooa1 e trabalhava, ameia, cano as­
ses9Jr de IIlIjlrcnsa do g<M71Xl do 
Estado de Santa Caratma. 
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JOSÉ OLYMPIO DA ROCHA 
do com capítulos que podem funCIonar co­
mo módulos autónomos, usando com boa 
técmca o flashback e a revelação do que 

E sta é uma narrallva dIferente sobre vma depoIs, o livro de Salim Miguel se 
memónas do cárcere . O autor, o jor- acrescenta à sua bIbliografia de mUItos títu­
na lista e escntor Sabm MIguel, decl- los com uma nova e marcante contribuIção 

dlu dar a sua narrallva uma intepretação à h,stóna do golpe de 1964 e seus ecos pelo 
de perpleXJdade onde ele mdaga a si mesmo país afora" 
sobre uma sItuação mesperada: "Estás en- AqUI o autor reproduz o pesadelo dos 
costado à cadeira, braços no espaldar, pen- mterrogatónos, recolhe em perfis fragmen­
samento d,stante - e em tua cabeça só a tos de dIálogos, juntando rostos que ficaram 
mesma palavra transIta, se fixa: perplexl- ao longo dos aconteCImentos: "Ameaçaram 
dade" me bater pra que eu confessasse, confessar 

FOI aSSIm, em meIO ao inesperado que o quê? Iam me torturar como se eu fosse 
se VIU subItamente allrado na reclusão de um comumsta, elemento pengoso à soeie­
um cárcere mIlitar em conseqlJêncla do gol- dade . Estou aqUI por um equívoco" 
pe de 64. Quem melhor define a suposta culpabl-

SalIm MIguel chefiava o escntórlo da Iidade de SalIm Miguel é o escntor e CrítICO 
Agência Nacional em F1onanópobs e traba- baIano Hélio Pólvora, autor do posfáClo da 
Ihava na assesSOria do governo de Santa presente edIção: "Onde está a subversão?" 
Catarina, quando (oi preso sem malOI"CS ex- indaga Hélio Pólvora "Rclembro Sahm em 
phcaçóes O Pais eSlava envol- r---------, suas Vindas ao RIO. as conver-
vido pela cullo da delação, das sas na mesa de bar até alta ma-
acusações sem provas E fOI ah, Primeiro de Abril drugada, a angústIa de Salim 
enlre perplexo e depresSIvo (Narrativas da que também era a nossa angús-
que curtIU 48 dIas até que reco- Cadeia), lia: forçados a sobreVIver, for-
brou a liberdade Nesse hIato, iH SMllm MIIIIWf. çados a ganhar dmheiro para 
nesse pesadelo , ele reumu co- o almoço e jantar do dIa se-
mo um quebra-cabeças o que R~d::r~a;~o gumte, dIficilmente podíatnos 
se pa sava em tomo de si e na OlymplO. PosféclO conCIliar a VIda e a arte; os te-
sua memóna A sensIbIlidade HélIO Polvora. 1994. mas de contos, novelas e ro-
mergulha numa poesIa amarga 117 págs mances enchIam nossas cabe-
e sem pressa rememorando tu- ças e noS levavam ao desespe-
do que formou no 'eu pensamento' "Ru- ro Se este sentir, este sofrer, se esta bu ca 
bras chamas balouçam. fagulhas explodem, do autênllco. e te e forço do defim o 
batida pela aragem a negra fumaça se eleva, constituem aea o ato subver.tlvo, eotao toda 
lambe folhas de arbustos, pessoa~ 3!t50usta- esta nova geração brasileira, que saiu ou 
das recuam, olhares pasmos d,ante do que está por sair das uDlversldade que está es­
ocorre". crevendo, lendo, estudando ou slmpJes-

Esse depOImento. tão mformal como mente se preparando para viver como ho­
poéhCO. se sobressaI de quantos outros de- mensresponsáveJS-então todos nÓS mere­
polmentos foram escntos sobre as vítimas 
de uma pn ão políuca no golpe de 64 Lt-se cemos estar segregados na cadela em lugar 

oculto e não sabIdo, e sem dlrello de defesa. 
como um romance. lOventlvo e por vezes 
onlrico. este Pnmelro de Abnl (NarratIVas sem direIto a qualquer habeas-corpus que 
da Cadeia) de Sahm MIguel Como bem já fOI uma inslltuição brasileIra por excelên­
ressalta MoaCir Werneck de Castro, o poder Cla" (Depoimento publicado em 7 de junho 
cnalJvo do autor está "habIlmente construl- de 1964 no Jornal do Brasil) 

o enclausurado vê 
pouco o mundo de sua 
clausura, mas lembra 
muito os sofrim entos 
que por lá passou. 
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o ROMANCE DA TORTURA 
• 'h. mona ... do Lan.':Lre \Im enhor /\,j' .. io a\ de Gral'lllano. claTo 
d' mt:nltln,t\ OI ' alim Miguel. qUç. UCPOI\ de pa ... ,car pelo, TO· 

m.lnCC'" t: cntle.l' IIter.ITI,t\. tirou do t:U nau de ICIl1t1ranç;:l'" o 
lJtáflO que c ... nl'H:U no\ 4X dia .... p",·...td(l\ n,1 cadela, em Flonanó­
poli, durante ,I olt,uJura de 64 Pnmclfo de AhnJ 'V.lffilll\.l\ da 
{,1<1 1.1 li cimo 'l'gum.lo h\Tn de S~lllm. cnnta o que ele \-I\-CU 

JunICll'( m ()utros (,0 prc\o\ pohtlco\. num ,lloFlIncnn da Pollu.l 
~11 t Ir (IT,IClh,ln(l .lpl,IUOlrlil 



058 - CONVITE. Lançamento do Livro Primeiro de Abril. Brasil ia, 05 de maio de [1994) 

A Livraria Presença > a Editora José Olympio convidam 

para o lal1\-amcnto do livro 

PRIMEIRO DE ABRIL 
NARRATIVAS DA CADEIA 

do Jornalista e e critor 

Salim Miguel 

Data . 

05 de maio - qumta-feira à partir das 19 :00 hora 

Local ' 

Livraria Presença - SCLS 102 BI. C Loja 05 - 225-5422 

(Rua das Farmácias) 
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/ 

gos 
Osmar Gomes 

m "I! 
de Abril - Nar­
rativas da Ca­
deia", seu déci­
mo-segundo li­
vro, que novida­
des sobre o golpe 
militar de 64 é 
trazida'! 
Salim Miguel: 

a ve rdade, esse 
diáriO não fOi escrito para ser pu­
bhcado. Durante 30 dIas , eSUve-

to , não ttnha saído nada Pen~el 
em não fazer um dlano, reuDlão 
de memónas ou depOimentos 
QUIS retrabalhar ficcionalmente 
os fatos reaIS daqueles 48 dias. 
O hvro todo fOI narrado na segun· 
da pessoa PercebI que haVIa blo­
cos compactos que poderiam ser 
publicados ou lidos independen­
temente e também vi que um blo­
co se fechava no sej!,utnte 
Há liberdade na pontuação? 
SM: Por um simples motivo : é 
maIs a manetra como eu estava 
ve ndo os outros presos do que 
eles estavam propriamente dizen­
do, embora na minha maneira de 
narrar haja um período que não 
contenha nem ponto nem vírgula . 
É a manetra como um dos presos 
falava Um jorro contínuo em 

S em mágoas, mas compromissado 
com.o relato histórico, o escritor Salim 

Miguel, 70 anos, lança na próxima 
te~ça-feira, no Restaurante Reçaka o 

décimo-segundo livro da sua trajetória, 
o qual enfoca os 48 dias em que ele esteve 
preso no Quartel da Polícia Militar em 

Florianópolis, através de decisão do 
regime militar. "1 ~ de Abril-Narrativas da 

Cadeia" (Editora José Olympio, 117 
páginas) narra ficcionalmente fatos reais 
ocorridos durante a ditadura militar. O 
escritor catarinense deve lançar ainda 
neste ano a novela "As Várias Faces" , 
outra reflexão sobre o golpe de 64. Na 

entrevista a seguir, o também diretor da 
Fundação Franklin Cascaes detalha 

alguns trechos da obra, que também será 
lançada em Brasília, no dia 5 de maio . 

• 
e Vln 

nada a falar com o Jader O co­
mIssário, então, disse que eu não 
estava entendendo e afirmou que 
eu estava detido. Eles nunca usa­
vam a palavra preso Era detido 
para tnformações Isso termmou 
num bate-boca No capítulo " A 
Prisão", eu dIgo que ao invés de 
um bate-boca, mais adiante, eles 
teriam me moído a pancadas. 

o inicio da narraçao, você usa 
a palavra perplexidade com várias 
conotações. Coloca-a até em caixa 
alta , Qual a razão? 

SM: São duas vertentes que a pa­
lavra perplexidade tem. A primeI­
ra é que por mais que a pessoa 
esteja percebendo no ar o que es­
tá acontecendo, a gente nunca 
Imagtna que vai ocorrer com a 
ente e im utros . A se un-

dias houve transformações nas re­
lações entre as pessoas de diferen­
tes tendênCIas e categorias, sendo 
que a matoria delas não sabia na­
da exatamente da existêncIa do 
outro 
O livro, às vezes, parece mesmo 
um roteiro para cinema ... 
SM: A críuca tem observado a 
influênCIa do ctnema na mmha 
obra literária . Alguns capítulos 
com um pouco mais , dana um 
curta. A proposta não é fazer um 
filme, mas procurar visualmente 
transmitir aquilo que eu estava VI­
vendo Junto à comuDldade que 
me rodeava, né 
Você chorou durante os 48 dias 
de prisão? 
SM: Aparentemente, eu sou uma 
pes oa fria, racional , mas sou 
.muito acionai sabe! Eu uve 
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m "1: 
de Abril - Nar­
ratÍl'as da Ca­
deia", seu déci­
mo-segundo li­
vro, que novida­
des sobre o golpe 
militar de 64 é 
trazida? 
Salim Miguel: 
Na verdade. esse 

diáno não fOI escrito para er pu­
blicado, Durante 30 dias. esttve­
mos Incomunicáveis. osso con­
tato se restnngia a conversa com 
os guardas. oficiai e demais com­
panheiros de prisão . Havia 60 
presos no Quartel da PolíCia Mili­
tar em determinado momento. 
Embora incomumcável. a gente 
podia receber roupa de casa, Em 
91. quando me aposentei. resolvI 
dar inícIO a projetos hvres anota­
do Fiz dois. 
l'.SSIlS anotações rlCllCam no fundo 
da g v ta durante todo peril)­
do sem qualquer releitura? 
M: Chegaram a me acompanhar 

para o Rio de Janeiro. onde morei 
durante alguns anos Nunca voltei 
a ela~. a não ser em 91. 
Por quê'! 
SM: Eu não quena voltar para 
aqueles momentos , Foram mo­
mento de tensão. uma madru­
gada. por exemplo. eles me ttra­
Tam do quartel e começaram a Cir­
cular por Flonanópolis e até fora 
da Cidade, a ponte HerCl110 Luz. 
um 01 dado perguntou para o ou­
tro qual sena o impacto de um 
corpo Jogado dali O outro dizia: 
"s6 Jogando pra ver" 
Você compara esse processo ao 
próprio KaJKaniano narrado em 
"O Processo" . H' semelhanças na 
tensão? 
SM: É lógiCO . É uma coisa kafka­
mana Estar com dOIS soldados . 
Um na direção e outro armado 
do seu lado. 

Mas qual é a sugestão do livro no 
que diz respeito à narrativa? 
SM: Eu resolVI retomar o projeto 
de livro num momento em que 
no eixo RIO São Paulo tmham SI­
do publicados livros do Gabelra 
(Fernando Gabelra) e do Álvaro 
Calda . todos sobre 64 no eixo 

L-.!::::::::,,~~~~~~~=:::"~~_Rlo São Paulo . Fora de e clrcul-

em um 
de memórias ou depoimentos. 
QUIS retrabalhar ficcionalmente 
os fatos reais daqueles 48 dias. 
O livro todo foi narrado na segun­
da pe soa Percebi que havia blo­
cos compactos que poderiam ser 
publicados ou lidos independen­
temente e também vi que um blo­
co se fechava no sel1;uinte 
H' liberdade na pontuação? 
SM: Por um simples motivo: é 
mais a maneira como eu estava 
vendo os outros presos do que 
eles estavam propnamente dizen­
do. embora na minha maneira de 
narrar haja um período que não 
contenha nem ponto nem vírgula. 
É a maneira como um dos presos 
falava . Um jorro contínuo sem 
pontuação , Procurei recuperar IS­
so. embora seja num tratamento 
ficclOnal 
Agora, a questão de transformar 
esse di'rio em ficção baseada em 
fatos reais no momento em que 
b' a marca de 30 anos do golpe 
militar está vinculada a uma possí­
vel volta dos militares? 
SM: Eu acbo que não há condi­
ções neste momento Ainda está 
mUito pre ente na SOCiedade, até 
mesmo nos iovens informados. 
tudo o que ocorreu. A data re­
donda COinCide também como o 
tato de eu estar . na época, com 
40 anos e hOle estar com 70. 
Quando a Editora José Olymplo 
aceitou publicar, eu achei que se­
na oportuno em 1994. por causa 
desses motivos . Eu pensei em fa­
zer o lançamento no dia 2 de abril, 
dia em que fUI preso em 1964, 
Acontece que não haveria condi­
ções porque era semana da Pás­
coa e eu resolVI esperar mais um 
pouco O livro será lançado tam­
bém em Brasília. no dia 5 de 
maiO. 
Como você foi preso? 
SMI No dia 2, pela manhã, estava 
trabalhando e preparava uma 
abertura e um último comunicado 
do governador Celso Ramos so­
bre a situação em Santa Catanna 
Saí da assessoria, lá para a agência 
do CorreiOS, quando, no meio da 
praça XV. resolVI tomar um cafe­
zinho no Ponto Chlc. Estava to­
mando o cafezinho, VI o Ponto 
Chic sendo cercado por poliCiais 
e um comissário me mformou que 
era para eu acompanhá-lo para 
falar com o secretário de Segu­
rança Jader Magalhães Ingenua­
mente. eu respçndl que não linha 

estava entendendo e que tes tendências e categorias, sendo 
eu estava detido. Eles nunca usa- que a maIOria delas não sabia na-
vam a palavra preso. Era detido da exatamente da existência do 
para informações. Isso terminou outro. 
num bate-boca. No capítulo "A O livro, às vezes, parece mesmo 
Pnsão", eu digo que ao invé de um roteiro para cinema ... 
um bate-boca, mais adiante, eles SM: A crítica tem observado a 
teriam me moído a pancadas. influência do cinema na minha 
No início da narração, você usa obra literária Alguns capítulos 
a palavra perplexidade com várias com um pouco maiS, dana um 
conotações. Coloca.a até em caixa curta. A proposta não é fazer um 
alta. Qual a razão? filme, mas procurar visualmente 

transmitir aquilo que eu estava vi-
SM: São duas vertentes que a pa- vendo junto à comunidade que 
lavra perplexidade tem . A primei- me rodeava, né 
ra é que por mais que a pessoa Você cborou durante os 48 dias 
esteja percebendo no ar o que es- de prisão? 
tá acontecendo, a gente nunca SM: Aparentemente, eu sou uma 
imagina que vai ocorrer com a pessoa fria. racional, mas sou 
gente e sim com outros. A segun- muito emOCIOnai, sabe! Eu tive 
da Já é uma reflexão em cima do três momentos de choro que não 
que vai acontecendo . Quando consegUi conter. O primeiro foi 
passei a trabalhar o dláno, eu per- depois de eu estar preso e incomu-
cebl que era tão ingênuo ao ponto nicável, um amigo meu que traba-
de imaginar que nunca acontece- Ihava no governo conseguiu do 
na comigo o que houve no dia comandante da Polícia Militar 
2 de abril. cinco minutos para falar comigo 
Você sentiu medo de ser morto? Quando ele entrou, eu me conti-
SM: Não houve, no meu caso, ve. Não foi medo, não foi pavor, 
tortura fíSica Nem com outros, não foi nada. FOI sentir que tinha 
que em certo momento eram cer- alguém lá fora que estava preocu-
C<I de 60 pessoas. Houve apenas pado com a minha situação Ou-
tortura psicolÓgica, às vezes tão tra vez fOI quando caiu a incomu-
Violenta Quanto a fíSica . nicabilidade e eu me reencontrei 

a epÍgráfe do livro você comenta minha família. A terceira foi 
iObre a obra "Memórias do Cár- quando fUI solto e cheguei em ca-
cere", de Graciliano Ramos. Esse sa. A saída foi um negócIO tam-
Uvro Ibe inspirou? bém cunoslssímo. Eu estava jan­

tando no refeitório do quartel da 
M: Mmha preocupação era fazer PM, quando um oficial me cha-

alguma coisa que fugisse a "Me- mou. Perguntei o que era. Ele me 
lIlórias do Cárcere" . O primeiro disse eu podena ir embora Eu 
'tulo desse meu livro era "Memó- não acreditei. Ele me informou 
rias do Medo", título muito forte . que um telegrama haVia chegado 
Eu desisti desse título por dOIS ao Rio solicitando a mmha liber-
motivos . Primeiro porque suge- dade. VI o negócIo. Todo mundo 
rina aproximação com "Memó- começou a gritar para eu jantar 
rias do Cárcere" . Também por- Estão malucos, eu disse, já pen-
~ue o Eduardo Galeano, quando sou se chega outro telegrama pe-
'I ~ de Abril-Narrativas da Ca- dindo para eu ficar ... (risos) 
deia" já estava na José Olympio, Trouxe comigo o garfo e a faca 
publicou no Brasil um hvro cha- como lembranças. Até hoje os 
mado "Memórias do Medo". Eu mantenho na minha sala de traba-
e a editora optamos pelo título lho 
I~ de abril, mostrando que os 20 O que mudou em sua vida após 
anos em que os militares pensa- sair da prisão? 
ram em recuperar esse País fo- SM: Voltei ao trabalho na agên-
ram, na verdade, um 1~ de abril. cia. mas componentes novos exis-

m da inovação estética, o que tiram. FOI aí que fui chamado ao 
você pretende passar para o leitor RIo de Janeiro e passei a trabalhar 
como conteúdo? lá após conversar com o diretor 
S f: Primeiro, quero passar que da agênCia nacional. Eu fUI saber, 
n - se mventou amda um regime nesses momentos. que o escntor 
melhor do que a democracia Marques Rebelo e o Adoma Fi-
Ouando falo em democracia. ex- lho lutaram pela minha hberdade , 
cl a esquerda ou direita , O se- O~m.r Gomes t rfpórter df A NO-

undo í te m é mos t ra r em :1:,:;"..,;4.;;8_....;.T,;,.! C;,,;I;,;.A,;,.;,;,no....;.S;,..Llc;,..LI_r;,..so;,..l _d,;,f _F_lo;,..r_/O_n_ó:,.po_I_ls_, _":::::::::::::::::::::::::::::::::::::'.J 
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64: Os anos de chumbo em S_anta Catarina 
o livro é o relato 
autobiográfico da 

experiência do escritor 
no porões da ditadura 

Carlos Damlao 

Tnnta ano, depoIs do golpe 
mlhtar de 1964, o e. ntor abm 
~1iguel re-oh'e contar, em bvro. 
a sua de-agradáH>1 expenencia 
no~ poroe' da ditadura. ·Pnmei­
ro de Abnl-. "arratlva, da Ca­
dela~ Jo-é Olymplo • que o fic­
ClonlSta catannen"e lança ne ta 
terça-feira. à- 20h30mm, no re.·­
taurante Reçaka, é o relato de 
um pe-adelo que durou 21 anos 
para Sahm e para todo, os ou­
tro- democrata~ brasileiros que 
. ofreram na carne os horrores da 
perseguição pohtlca despropo. i­
tada e cruel 

ahm nao fOI apenas SilencIa­
do Como outra- milhares de peso 
oa ... t!m todo o pab, acabou preso 

logo no gundo dia do golpe, a 
alda do tradiCIOnal café Ponto 

Chie Amargou 4 dia. na pn­
... ao,junto com um grupo de cata­
nnen ... e. - gente de variada, 
profi:;soe- e tendenCla. Ideologl­
Clb todo acu,ado ... de ub_er­
sao A ngor. m!,guém que repre­
-entas'€ n o ..egurança nacIo­
nal • la o rt!gIme, com a sua face 
dura e Intran-igente Já mo,tra­
va a ... podpro a garra ... da Intole­
raneta 

o hvro e o relato autobIOgrá­
fico e angu tJado de ta experien­
ela traumática, que ganhou a 10-

digna ão de Sahm e de todo o 
que a VlvenClaram Ma demon.­
Ira - e para I o o talento ficclo­
nal de Sahm e preclO-o - que 
8 cadela InJU ta ervlU também 
para fOlJar o temperamento de 

Atqlll'lO 

Em "Pnmmo de AbnJ" Salim .~fJguel revela. entre outras COI.as, o, efello. do golpe foram no eixo Rio-São Paulo 

re"'lstêncla e revolta contra os 
preten ... o. salvadores da pátna 
Ira\ e...tJdo- de cordeIros 

Por ... 1' tratar de uma obra au­
tobIOgráfica, "Pnmeiro de Abnl" 
nao podena deixar de nos apre­
... ntar nome, autênticos de per­
sonagens que fizeram a Hlstona 
do período Este dado adqUIre re· 
lp\"ancla, à medIda em que em­
pre ta 80 tom fiecional da narra­
tiva uma do e da realtdade in­

contestável ao qut! houve naque­
le dias de abnl E,tao presen­
te , ao lado do personagem cen· 
trai Salim aparece na segunda 
pc- oa no texto I, os preso políti­
co. eu Inquisldores e o man­
dante- que repr entavam o gol. 

pe de t!,tado em Santa Catanna 
De_necessano dizer - pela ob· 

vledade - que a obra de Salim 
apresenta-se como a primeira a 
desfiar, detalhe a detalhe, como 
se processou a Instauração do re­
gIme mllttar na terra catannen­
se 

Alem dis. o. poSSUI o incontes­
tável valor literário, tanto na 
con,lruçao do ambiente quanto 
a elaboração do- per onagens. 
prinCipalmente da dura constl' 
tUlçao pSlcologlca do persona­
gem central um do. seres ano 
gustiados com a _ IOlpncia e o de " 
propó ItO da kafklana sltuaçao 
em que e VIU "nvolvl(!o (Saltrn 
nunca fOi militante orgamco de 

qualquer parlldo, embora tenha 
uma vida marcada pelas posi­
ções progressistas e francamente 
contrárias ao autoritarIsmo!. 

A aventura de ler "Pnmell'o 
de Abril" pode não ser das mais 
alegres - mas é, sem dúvida 
auspiciosa pelo que formula erd 
termos de contribuição à memo­
rialbllca brasileira, notadamen­
te a que se ocupa deste penodo 
nebuloso e cruel da História do 
pais É obra que se lê de um sor­
vo. com a sensação, ao final, de 
que emergimos de um pesadelo. 
Pesadelo do qual Salim e tantos 
('utroh conseguiram sobreviver 
para testemunhar 
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r memórias do cárcere da ditadura 
PrúDelro de drlJ, de Salim 
_lgael. será lançado hoje 

RFC! .\ O \L( \ST \V\ E 
f \pl"li~! pJr,1 o Correio 

DOI de abnl dtO 19(j.j \ itono,o, o 
olpe mlhtar Impõe "',1 "ordem" por 
odo PaI TJmIWm a pt qUt'IM Floria· 
opoh caça 0\ leu> '\uh"'[\1\ o," 

Lm dele, e o e,entor , Jornali,ta 5,1' 
11m \!,gud qUl' iria P,I ar.j ~ (h,,, 11,1 
pn áo por conta de ua lOI1I1C~Õ~, 
pohtlla T nl1ta ano depoi'. a e\pt" 
nent la é lontada em Pnmt'JfO dt' 
abnl narr"tll ,/\ da cadelJ hHO pu-

Ircado pela editora J o é Oh mplO 
ue o e entor, ,t~ autogr'úando hOJl' 
partIr da I Y hora'. na L'Ifan,1 Prl'-

}ença do COnl' 
O hlfo come ou a l'r C'l nto l!.l­

quelt, Ih,,, mn-
mo ,kntro da pn-

o (Orno um d,a-

1965, nunlJ espl'cie de ",'\iho 1Il1l'r­
no" - e trabalha como repórtl'r d,1 
relllta \[,lJIclrd,' 

\os iO ano, d,' Id,ld,,, autor dI' 11 
outros ilHOS, Salim \lIguele hOJ" IU­

penntendente da fundação cultur,11 
de Flonanópohl \0 retornar ,10 tl'IH,1 
da dl!adura de 64 - que ahord,lr,1 
antel no romance ~ 'ozlIIlm/"/I./ 
(Global, 19&4), uma d,IS mal\ Impor· 
tantes obras de ficção sohre o regil1lt' 
m,litar - ele mantém a coert'ncia e a 
dIgnidade que marcam sua ohra e IU,I 
\ida 

Correio Braziliense - Por que IÓ 

agora, pa;sndos 30 anos I' depOJ\ de 
ter tratado o tema da ditadura em 
outros romances I' contol, 'OCI' /'1';01-

leu I'screll'r I'.sta hiltória? 
Salim Miguel- \ diferenv h,"ll,1 

é que não fil o d"i­
no de pmão p,lra 

no que ó tomana 
fomu trê, dt'rada, 
drpol \1. rltão 
os Interrogatona'> 

'11 céltegoria 
ser puhlrc,ldo 1',,­
lo menu; ('011\­
clenll'lI1('lIte Tal ­
\ el , Ill'm !.i 110 

fundo, de funn" 
IIltllll,CIl'ntl', pu­
dt'sse pen\"r em 
mais alhanll' d,lr 
meu recado, nHI\­
trar de que lI1all l' /' 

tortura p\lcológl­
ca, o mt do e a loh­
danedade o d,'­
amparo do, prr­

fempo, como íl 

conhecemos, 

. - " pnsao 
e a angtÍltla 

f mUla'> \Ia o 

tiin~t ao CdfCert' '''quer poSSIII a el­
.t.nrtura de um dlano. 'arfado na It'­
l!11/I(/J pl'Sloa do llI1l(lIlaf, no tu la-

Jal teríltlCO do ,ul, o Ih ro pa\,eia 11111 

poU(o Pl'lo tempo, Jllnto com um 
prota!(oni ta qUt' \('Z ou olltra prt'CI,a 
t refug-iar na memóna 

\ Im, PnIJ/eJr(J dt, ,Jiml traz tam­
o{on lemhrança, da FlorianfÍpo!r, 
pre-I(olpl', com ,eu, bOt~ lIIlO, I' fofo­
juelrol que \t' rCUlllall1 , '01 torno da 

\elha figllelra da praça \\ Rl'iata o 
drama da famih.1 do (',critor. cUJa 
JDulht'r a proft., or,1 l' eluitora EKli' 

lalhelrol, fOI (o!tKada em pm,io do­
ICI!.ar E 1\ anç'a atl' OI anos jO. 

quando Salim \11!(ul'i Já rt Ide no Hio 
de Jant'iro - a fami!.a (' lIludou ('m 

fa se pass,1I ,1111 

aque/," d"" tllr­
\ os, de pesadelos e mqul('taç,io, onde 
não se sabia o que pod!'ria otorrn 
dal, a pouco, nem onde todos nó, po­
denamos estar, Já que boatos f,'n 1-

Iha\ am :-'aquele momento o d"ino 
era uma espéu!' de dl'lcarJ(a (LI) tl'n­
sôes acumulada,. i'.ão ha,ta\,ller, 011 

\ir mÚllca, comerlar, dÍlclltir, Im 
J(ar, caminhar de 11111 lado para o 011-

tro no alojall11'nto, dl'bru~' ,lrl11o-IIO, 
aI Janelas para oblen ,If o, pa",mtel 
~(' eu tl\essr pl'nsado I'm Pllblicar 10-
J(O, o te\to \Iria c.lrrt'J(ado dt, r,m a I' 
m,iJ(oa \1oam \rernl'à de Castro, 
na "orelha", \lIItl'lI/a tudo i,to qu,m­
do dll, "O p,lrto precocl' fJl mal ao 
prodllto literárIO, qUt' prel'll,l de 11111 

d/stantlamento C,IP.tt dt, ('\ Ital (1\ ('\-

5illim Hi~el: li, mri,l qU/'InJ.iIClJ e -15 dial ·interminiÍl ei\ "/li) ri,deia 

U'''')I d,llJ.li\âo l' o gmlo da ,"npJe, la narração n8 ;egunda pe;;oa? 
IlIId,t,l" Ourantl' 21) ,IIHI\ o d"trlO I'S' S I 

a im \1iguel - Fiz I,inal tentatl-
te' e pndido lI11ma g,l\ l'Ia Dt'!l' lIão las frustr"das na pnml'lra Pl'SS("', na 
que na m{ I,'mbr,ll , knt,mdo e! li}, r o 

tertelra mllna Irnguagem mais (lirl'la que pa",'i Impo\\íll'l. Sem moti\ll 
{' trU,l, n,\ pura tr,lll\cri~'ão da, anota­apart'ntl' UIH,I lJ.lrnÜ d.lquC'lt'\ 4 S 

d,a, (ou das cOllst'qui'l\c',1\ dalt atl- ~Õl'\ \,ia me \.Iltsfv \ prinH'lf.1 pt'l-
I mdal) \ mh.1 a tona bn 1991, fI',ol- ,oa m,' apro\,m'l\ ,I dt'I11,\I\ do a onte-
\ I trah.tlh.tr t'm rim.1 do diáriO. tido, quem ,al)(' manipulando·o, af.lI-

ceira da\a um distanCIamento que 
não refletia nem transmitia minhas 
reações nem as dos demais , Optei por 
um artifícIO, a segunda pe,soa, onde 
ao mesmo tempo era eu e não era eu, 
eram os outros mas não eram bem os 
outros, 

Quais os motivos de sua prisão? 
- Vános, Assinalaria quatro ler 

um homem de esquerda, embora sem 
nunca ter pertencido a qualquer P,tr­
Irdo polílrco (era chamado de comu­
nista, até de dirigente do partidão, 
sem nunca me preocupar em des­
menir r), er à época chefe do escntó­
no da Agência NaCIOnal, órgão de di· 
vulgação do go\erno federal, ter sido 
sócio de uma liHana que vendia, 
também, Iilfos de esquerda (emhora 
não fosse mais minha contmua\ a sen­
do chamada "a lilfana do Salim", e 
por ISSO foi queimada enquanto estire 
preso), e porque ha\ia parlrclpado m­
tensamente de um mO\lmento cultu­
ral amplo, conheCido como Grupo 
Sul, que queslrona\ a os falsos I alores, 
del\ando res enlrmentos. Posso 
acrescentar também que não perdia 
uma discussão ou hnga literária 

Como transcorria o tempo dentro 
da prisão? 

- A categona "tempo", como a 
conhecemos, me\isle numa pnsão, É 
neces ária recná-Ia IIJão tenho como 
das>lficá-Ia Ha\ la d,as em que nem 
hem acorda\ a e o tempo fisico se pre­
clpita\ a, Ja a noite se proJeta\ a par,1 
todos nós. Em outros dias, ele pll1l(a­
\ a grosso, I(ota a I(ota, não passaI a, eu 
ollm a para o relógio e não percehla o 
cammhar dos ponteiros, lento­
imtante, ficahlelt,ítico olhando para 
os outros. Digo em certo trecho que o 
tempo era, por il(ual. segundos, mi­
nutos, horas, d',ls, meses, anos, sécu­
los. ,em I\to ti bem I erd,ldelro 'IIão 
ti assim que ele pode ,er medido nu­
ma pris,io. São ,elhaçÕe\ d,fusas, tor­
turante, SlÍ se, que meu 48 dias fo­
ram II1termlll,i\eis. \'endo-os da dis­
tânc", de 30 anos afirmo que me mar­
caram como nada maIS me marcou na 
\ id,1 Correio - Por que \ OC!! optou pl!- t.lla (1\ compallhelro, dI' pri"IO, a ter-

~----~~--~-----------
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rda ··, O baiano J~ (,Io ... ",v Al .......... v __ -

sua uist ... com. mone do poc\a. "!!ta eapoalJ- l 
oco, inalouo e eo,.oboso. NWICa O conbcd, mu 
limpai; .... com ele. Foi uma perda". 
IrIN. - AlIlor d. maU de 21 obru, tradutor 
ptll Edilor. Globo de obru de Marcel Prowt, 
Vir,ina Woolf, eotr. outrOl escrilorea famoaoo, 
Ouinlana era celebrizado ptla .ua cIúsica itoaia 
c refinamenlo ~ico com que lida •• com u pa­
la"u. Uma eapressto, UIl1. obaenaçJo, WD 
wnpla comenltrio eram poatOl Imedi'l'me~te 
ao elolio público. Como esta tirada, por eum­
plu. que .irou poesia: "Todos c:ssea que aqui "'1 

.110 alr •• ancando O meu camlnbo, eles pusa­
r.o ... eu p&ssIIinho" . 

. Urna du melhora roferlnciu par •• obra de I 
Quiotana foi o Cllduno H, que ele auinari. na 
RtvislD PrO'ÚlCÚl de 540 Pwo • partir de 1946. 
Dali, seus versos, crOo.icas, pequenas narrativu 
passl./Wn para u P4inu do C«reio do Po.o, 
lam~m de Pono Ale&re. Em ambos, ..... cve .. \ 
por quatro d«:adu. 
AIcooI - No Jornalismo. encontro" • vocaç&o 
couespondenle para a sua botrnJa, seu b'bilo de 
di.idir a poesia com o taft e a bebida. NIlOCII IC 

preocupou com lIúde. Nos anOl 60 che,o" a ser 
relir.do da calçada com coma llcóolico. Mala 
uma .ez, • poesia o saI.ou. Os aDOS 80 encootra­
rao,·no IC\'O CUI. Qulntan. pul ••• de botei em 
borel com •• Juda de anll,ot. O que do o loco­
rnod •••. Ach •• a .,..ça. 

Nessa mesma décad ••• ua produçlo sofro Ilm 
' "0'0 bnpulso. e.ae.1a U.ros Infantis e .14 ... 
nhou uma parceria mlllical com Caetano Vdoso, 
• quem dedicou o poema Ptqw"" CrlMJaJ Poli­
cÚl/. Sompre .. voltu com problemas de saúde 
(,astr;le, desidrat.çlo), Qulntana começava • lU 

ICIlC1COberlO. N. dtcad. de 90 publicou uma de 
su ... últiow .obru, Vtldrio SIm DtJIUlIO e rece­
beu homcn.,em ao. seus .... no. ina",,,,ando I 
Cua de Cllllurl Mtrlo Qulnl&oa. 

de SopIlO norlclo, Oe 1!'4 1. 
Vieram depob O IataUolo 
... Letru (1948), EapdM 
t.Uala> (1948), AprradU. 
Feltkdro (l9SO), laHlto •• 
t:op.,.. (1953), PoaIu 
(1962). Em 1966, com a pu. 
blicaçlo de A.toloala Pot­
tka ,ecebe o prhllJo fer· 
nando China,lIa . Seu. 
U.,os de proll do r.equeD· 
temenle potIJcos e .ice· • .,­
li . Um exemplo t CI4e .. o 
H (1913), que reúne textos 
que O poeta vinha publican­
do desde 1943 na re.ioIl 
Pro.rncl.a de SIo Ped,o. r, • PUlo che .. em 
1915, .. ,uido po' Apolta­
_11101 4t HlIIória SoIH .. 
ul.rll (1976), QtdltaurCl 
(1976), A V ..... o H",",ri-
f9 (l9nj, Pr ..... V .... 
(1911), A Volta do ~ .... 
(1919). Em 1980, lança ú­
eoadtt\lOl do T •• po, rca:­
bendo o /,rlmio Machado 
de Assis I Academia 8ra­
sileira de Lelras. 

Em .. ,uida, publicou: 
No.. A.lol •• lo PIMU .. 
(1981), lIIorto Qulrolua U­
Itralura <A.,"lodo (1982), 
1.111 1 .... 10 o lII .. d. 
(1983), Norb de Vidro 
(1914), 10 A ••• d. PocoIa 
(1986), 8001 4t Új>I.tOl 
(1986), 00 P'ca.lç. <A.o 
lII'todo d. rrab.lb. 
(1911), Porl. Glral6rl. 
(1988) e Vd6t1o Sr. De­
f,"to (1991). 

1

1 alfl ali: 10",. LlQu.I.4~~ ~. 

D. &n~dit. e M/JsG do Colo. 
, 

I 
It.tnto. • fat .. 
dI IlIotMa Re­

, ~.Ie - De Car· 
Ip. Castelo 8ran· 
ao , Editora 
R •• an, 201 ""I· 
lia!, 14,10 URV •. 
O Ii.ro reúne 40 
ptrns de ptn<> 
"llidades da .ida 
1ública, edilados pela COIUM 
do ('OSltlo, a qual era reprodu· 
. ida ioclusive no UI'rto. O Jor· 
~.lista morreu em 1993. 

mais .endido OI França. 

Pri .. lro d. Abril , 
- NarnU,u .. ~~~ 
Caória - De Sa· 
Iim Miauel. Edito- ' 
ra Jolt Olymplo, 
129 ptainu, 10,10 
URV.. RomlOcc ' 
que conla a histÓ­
ria do re&ime mili· 
tar de 1964 sob I .. _ .. :::':- __ 

Ólica das .llim ... O autor narra 
os sombrios fatos ocorrido. na 
tpoca atr •• 6 do ,elato de dois 
perSODa'e .... 
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Todo mundo reconhece: a cultura florianopolitana e caf8rinense deve muito ao obstinado Saflm Miguel 
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066 - RESENHA Primeiro de Abril: Narrativas da cadeia. Folhas soltas, sem autoria e sem data. 
1 

o café, tradicional ponto de encontro no centro da cidade, 

es tá cheio. 03 boatos pol1ticos sempre foram o tema da conversa, mas 

agora a OC83i40 é a mai~ propicia .. O pa1~ ferve (embora a cidade, 

pequena, nem tanto) : Goulart caiu, os militares tomaram o poder . E de 

repente, sem que os freqüentadores se tenham dado conta, a crl.se 

nacional se aproxima deles, palpável e fardada . O café está cercado 

por policiais.. O comissário se dirige a um dos clientes, que nem 

tivera tempo de sorver sua xicara . Era o dia dois de abril de 1964. O 

escritor e jornalista Salim Miguel se tornava, naquele momento, um 

dos primeiros presos politicos de Florianópolis . 

Foram necessários trinta anos para que o 

voltar a percorrer aqueles dias, tentar dispusesse a 

aquele café que ficou para trás, ser outra vez 

escritor se 

tomar ainda 

encarcerado, 

atravessar de novo a revolta, o medo, a perplexidade .. O resultado 

desse doloroso percurso é um pequeno livro, denso, terrivel pelo que 

transporta em si, mas ainda belo, como deve ser toda arte literária . 

Primei ro de abril , que acaba de ser lançado pela editora José 

01ympio, narra os quarenta e oito dias que Salim Miguel passou preso, 

aflito por nao saber o que acontecia do lado de fora da prisao, 

aflito pelo pouco que podia adivinhar através das conversas dos 

guardas . 

MEMÓRIA 

o livro, amadurecido pelo tempo, nao é um simples "depoimento" 

e tampouco se trata de um diário da cadeia, apesar de ter nascido lá 

dentro mesmo - esparsas anotaçOes que serviam, antes de mais nada, 

para fazer correr o tempo ~ Primei ro de abril é, fundamentalmente, 

memória . O tema nAo é novo na obra de Salim Miguel . Autor de onze 

outros livros, é fácil identificar em meio a suas narrativas a paixao 

pela memória, pelo tempo, elementos que formam o arcabouço de sua 

obra. Mesmo a ditadura já havia sido abordada antes por Salim Miguel, 

no romance A voz submer sa , urna da3 mais significativas obras sobre o 

regime militar. Mas é a primeira vez que ele se faz personagem de seu 

próprio drama. 

Narrado na segunda pessoa do singular, no tu caracter1stico do 
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que dá sabor ao livro, I?riaeiro de abril nAo 3e re"tringe 

àqueles quarenta e oito dias de cárcere . Junto com o seu protagonista 

ele se desloca no tempo, vai e volta - atravessa a Florianópolis pré­

golpe, com seus boêmios e fofoqueiros que se reuniam em torno da 

velha figueira da praça central , abandona o escritor para ir até a 

sua casa enquanto ele estava preso, acompanhar o drama de sua 

familia, de sua mulher, a professora e também escritora Eglê 

Malheiros, em prisão domiciliar; avança até os anos 70, quando Salim 

Miguel já reside no Rio de Janeiro - a familia se mudou em 1965, num 

espécie de "exilio interno" - e trabalha como repórter da revista 

Manchete . 

TRAVESSIA 

Para um livro de "narrativas da cadeia" I Pria . iro de abril 

possui uma extraordinária liberdade de movimento . A imaginação de 

Salim Miguel obviamente não se deixou enclausurar . Talvez o melhor 

momento do livro seja o capitulo chamado "Passeio", quando o escritor 

é colocado num carro com alguns soldados e levado para dar uma 

"volta" pela cidade . Durante o trajeto, ele se refugia na memória, 

lembra a infância em meio aos livros, a adolescência livre, as ruas, 

as conversas com os amigos I as histórias dos pescadores. Ao 

atravessar a ponte que liga a ilha de Santa Catarina ao continente, 

suas lembranças são interrompidas por uma frase : "será que alguém 

sabe a altura exata da ponte até o mar e o impacto de um corpo na 

água?" 4 O medo o faz voltar outra vez no tempo, visitar velhos 

conhecidos, gente que já havia virado personagem em seus livros . A 

mem6ria mostra, ai, um poder que certamente o escritor ainda nao 

tinha descoberto. 

Cada capitulo de I?riaeiro de abril po~sui um desenvolvimento 

próprio, o que possibilita, inclusive, uma leitura em ordem diferente 

daquela proposta pelo autor . Além dos fatos que relata, o livro é 

também um apanhado de emoçOes, de sentimentos . Como trazer de volta 

um tempo sem que se traga junto as reaçOes que ele provocou? Medo, 

raiva, solidariedade, perplexidade - é isso que dá autenticidade ao 

livro de Salim Miguel. Escritor experiente e sensivel, ele nao se 
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de ixa apanhar pela armadilha fácil do sentimentalismo, apenas convida 

o leitor a acompanhar o drama de um outro, com a intensidade e o 

calor que s6 a vida, ou a arte, pode oferecer. 

COMPANHEIROS DE PRISAo 

Salim Miguel nasceu no Libano, em 1924, veio para o Brasil aos 

três anos de idade e cresceu na pequena Biguaçu, a poucos quilômetros 

de Florianópolis. Agitou a capital catarinense nos anos 40, fazendo 

chegar lá, com duas décadas de atraso em relaç<'lo à S<'lO Paulo, o 

movimento modernista. Junto com o que ficou conhecido como O Grupo 

Sul, ajudou a renovar o teatro, as artes plásticas, a música e a 

literatura no Estado. No final dos anos 50 se aventurava também no 

cinema e, ao lado da mulher, a escritora Eg1é Ma1heiros, produziu o 

primeiro e único longa-metragem já realizado em Santa Catarina - O 

preço dA i1ualo . 

Nunca foi filiado ao Partido Comunista, ao contrário de sua 

mulher, mas sempre foi um homem de esquerda, coerente com seus ideais 

e seus principios. Na pris<'lo, dividiu espaço e angonia com quase 

sessenta homens - lideres sindicais, estudantes, médicos, operários, 

advogados, até um ou outro boa-vida, jovens e velhos que são 

retratados de forma quase sempre carinhosa, ainda que o jeito timido 

do escritor n<'lo permitisse, à época, uma aproximaç<'lo maior . Alguns 

desses homens crescem extraordinariamente ao longo da narrativa, 

transformando-se em personagens fortes I umas triste::s e angustiadas, 

outras alegres apesar de tudo. Pri •• iro de Abril parece uma homenagem 

a esses homens arbitrariamente reunidos no outono de 64 . 

CUMPLICIDADE 

Fino observador dos tipo~ que o cercavam, Salim Miguel não foi 

menos perspicaz diante de suas próprias reaçOes. Do livro nao emerge 

um herói, nem mesmo uma inconsolável vitima. Ele se mostra como um 

homem perplexo, és vezes assustado, às vezes revoltado, nem sempre 

cautelo~o ou bem-humorado. Talvez 

humano, permitindo ao leitor 

privilegia a cumplicidade em 

justamente por isso se faça t<'lo 

que uma aproximaç<'lo 

detrimento da 

solidária, 

piedade . Nos 

interrogatórios, no automóvel em meio à ameaça de morte, na pris<'lo 
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mesmo , enquanto acena para a fam1lia pela janela, em sua s escapadas 

i maginárias pelas ruas da cidade, em cada nova história que recolhe 

entre os presos Salim Miguel carrega consigo um leitor atento . É 

dif1cil abandoná-lo depois de virar as primeiras páginas . 

Pr imeiro de abri l não é exatamente um livro fácil. Possui um 

estilo apurado, cheio de idas e vindas, uma ironia fina, e um humor 

às vezes cáustico, outras sutil ou simplesmente divertido. Mas é 

sempre envolvente. Salim Miguel fez mais do que contar sua história, 

ele devolveu a ela a dimensão que sempre teve, mas que foi camuflada 

nas duas décadas de opressão e arbitrariedade que se seguiram. É por 

ü,so que o leitor, ao final do livro, quando o escritor , liberto r 

volta correndo feito louco para casa, ainda sente um gosto amargo na 

boca - a certeza de que muito ainda estava por vir. 

Pr i.eir o de abil: narrativa. da c adeia - Salim Miguel . Rio de 

Janeiro, José Olympio/Editora da UFSCar, 118 páginas . 
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